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o NOSSO PAO

"A Lavoura" não poderia deixar sem um registo especial a questão do pão
brasileiro, no momento em que a imprenso, e as classes interessadas se movimen
tam em torno da alta do preço da farinha, com o conseqüente encarecimento da-
quelle producto indispensável á alimentação.

Esta revista tem desde muito tempo ventilado o assumpto, como orgam que
é da Sociedade Nacional de Agricultura, sempre empenhada na solução do grave
problema, a partir das primeiras tentativas para a adopção de um typo de pão
misto, em que, juntamente com o trigo, entrassem determinadas quantidades de
farinhas ou feculas obtidas de cereaes ou legumes de farta producção nacionaL

Em 1917, uma commissão composta dos Srs. Victorino Monteiro, Dias Mar
tins, Alberto Lofgren, Victor Leivas, Cassiano Gomes, Felix Guimarães, Pereira
Lima, Mario Saraiva, Henrique Silva e Vieira Souto, subscreviam luminoso pare
cer attinente ao assumpto e visando sanar a falta de trigo que, nos dias trágicos da
guerra m,undial, ameaçava a humanidade com a falta de pão.

Havia, todavia, entre essa évoca e a que decorre presentemente, uma pro
funda differença: então, o que se verificava era a falta do trigo; hoje, a super-
producção obriga os paizes productores a providencias para a elevação dos preços,
num acto legitimo de defesa na guerra econômica em que se debate o mundo.

Dessa época para cá, é certo, progrediu a nossa cultura trigueira e, se an
tes nos preoccupava a falta do pão, hoje, com as perspectivas que podemos ali
mentar em torno á expansão das áreas cultivadas no Brasil com o nobre cereal, e
também num acto de legitima defesa da nossa economia, teremos de encarar o
problema por outros prismas e com objectivos menos tranzitorios.

Assim é que a Sociedade, que naquella época preconizava uma mistura de
vinte por cento de feculas e farinhas de producção nacional á farinha obtida do
trigo estrangeiro, como solução para um caso premente, em 1932, depois de um
longo estudo, do qual participaram technicos, directores da Sociedade e as princi-
paes classes interessadas, formulou ao Governo suggestões comprehendendo a in
tensificação da cultura do trigo, a fixação de um typo de farinha panificavel, o des
envolvimento do pão misto e a orgaríização definitiva de serviços officiaes para
superintender a execução de um programma traçado préviamente.

A fixação de um typo de farinha panificavel, com uma taxa de extracção
não inferior a 75 %, em substituição ás actuaes farinhas de 1.®, 2.® e 3.® qualida
des, redundaria numa economia para a nossa balança commercial, correspondeti-
te a 5 7o do total da importação do trigo em grão; bem. como a adopção de um
typo de pão misto, com vinte por cento de farinhas ou feculas de prodiicção na
cional, teria também o objectivo de diminuir a importação, retendo no paiz o ouro
que deixaria, assim, de desfalcar a nossa economia.
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Ao lado. desse aspecto immediato, a organização official estabeleceria, num
plano longo e persistente, a, intensificação da cultura nas zonas próprias, de
modo a que, dentro de um determinado espaço de tempo, estivesse o paiz liberto
da tutela estrangeira para um producto tão necessário á alimentação do povo.

Porque, assim o entinde a Sociedade, o trigo não tem succedaneos. Deve
mos produzil-o em quantidade sufficiente ao consumo nacional e só como medida
de emergencia deveria ser wdoptada a mistura de outros productos com o nobre ce
real para a panificação.

Foi esta, em resumo, a orientação que a Sociedade levou ao Governo da
Republica, sendo, todavia, de muita opportunidade mostrar alguns aspectos da
questão do trigo no Brasil, para que se tenha uma idéa da sua complexidade e,
pois, da energia com que o Governo se deverá dispor a enfrental-o.

A producção actual do Brasil orça em mais ou menos cem mil toneladas de
trigo, na sua quasi totalidade trabalhadas pelos pequenos moinhos das regiões pro-
ductòras. Havendo a importação, em 1934, attingido a 809.842 toneladas de grão e
98.653 toneladas de farinha, segue-se que o consumo, por anno, de trigo, no Brasil,
ascende a 1.000.QOQ de tmeladas, para o qual a agricultura brasileira contribuo
com apenas 10 Jic .

E' evidente o progresso da producção brasileira, que em 1909 era de 15.000
toneladas, alcançando uma safra de 100.000 toneladas em 1933.

Mas o problema do trigo no Brasil tem de ser encarado com decisão, força
do mesmo, afastando p or completo a id'ia de deixar o desenvolvimento da cultura
oeauir um rythmo normal, porque a gravidade da situação para o Brasil está se pa
tenteando neste momento, com a intervenção do Governo Argentino no mercado
ãe trigo daquelle povo irmão: a execução da lei que creou a Junta Reguladora de
Grãos sob a presidência do Ministro da Agricultura, a qual ficou incumbida de
estabelecer periodicamente os preços básicos do trigo, do Unho e do milho, intervin
do directamente, no producção, exportação e venda do producto. Assim é que
vilma safra de cerca de 6.000.000 de toneladas, em 1935, o Governo adquiriu cer
ca de 4.000.000 de toneladas, elevando o preço por quintal de 6 para 10 pesos.Reconhecemos nesse acto do governo argentino um direito, como um direi

to será do governo brasileiro o intensificar, por todos os meios ao seu alcance a
nnroduccão do irigc nacional e a defesa da nossa economia com as providencias
1 aaes já referidas e outras que se tornassem opportunas, como, por exemplo, a dahriaatoriedade de acquisição de uma determinada percentagem de trigo nacional

pd^te dos moinhos, para o fabrico da farinha.
A creação de um serviço autonomo que cuidasse de todos os vários e com-

nlexos aspectos do questão do pão brasileiro, a exemplo do que se dá com o café
í com assucar, talvez fôsse providencia aconselhável, digna de estudo, porque te-

os necessidade absoluta de produzir o trigo para o pão que comemos.
Vêm a pêlo palavras muito expressivas de Luiz Pereira Barreto: "Não ha

dizia elle — civilização sem o trigo, a carne e o vinho". E o nosso inexplicável
^fardamento na ciltura do nobre cereal nos impede, segundo o conceito daquelle

Ide brasileiro, de estarmos integrados no rol das nações civilizadas. A vinha,^ ̂ oje um exemplo a ser seguido pelo trigo, pois estamos já livres da im-
fj,^nn de vinhos estrangeiros, graças ao espirito de iniciativa dos industriaes,

riosrandense..

Não ha, mesmo, nenhum paiz cioso da sua soberania que, embóra luctando
os sacrificios, não dedique interesses e recursos á cultura do trigo.

o trigo não tem succedaneos definitivos e representa uma grande riqueza
sub-produetos. Um dos nossos maiores financistas declarou, certa vez,

t  não resolvêssemos o problema do trigo, não se resolveria a nossaqu
N ̂ ão financeira .situaç pois, perder tempo ?
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O Governo, além da obrigatoriedade de uma taxa para a mistura, pelos
moinhos, com o trigo nacional, poderia adquirir, numa base prefixada, toda a
producção nacional. Na Argentina e no Canadá, o governo instituiu uma rede de
elevadores e de silos, visando a classificação, o armazenamento e a embalagem do
trigo nos portos e nos centros de producção.

Na parte technica, além das estações experimentaes, o Governo, pelo orgam.
que fosse creado para tal fim, controlaria a distribuição de variedades resistentes á
ferrugem e ao carvão, localizando-as e adaptando-as a cada região e estabelecendo
postos de classificação e desinfecção nas principaes zonas productoras.

Uma politica segura, com um plano traçado prévia e cuidadosamente, a exem
plo de Mússolini na Italia e Salazar em Portugal, teria successo no Brasil, como teve
na própria Argentina. Ahi, a nova lei nacional de grãos e elevadores, de Agosto de
1935, dando poderes amplos para o governo entrar na producção e no comrnercio do
trigo, creou recursos para a commissão que a porá em pratica, estabelecendo a
taxa de um centavo por quintal de trigo exportado, paga pelo exportador, a qual
constituirá um fundo depositado em conta especial no Banco da Nação, para ser
movimentado directamente pelo presidente da Commissão.

E' preciso resolver o problema do pão brasileiro, mas a sua solução só virá
se houver um proposito firme, uma attitude consentanea com as praticas officiaes
dos outros paizes no grave momento economico por que atravessa o mundo.

Chumbo
CHAGARA STA. THEEEZA

Taubaté

Possibilidades do Brasil entrar no mercado

mundial

A producção de chumbo no mundo, em re
ferencia ao anno de 1931, foi de 1.400.000 to

neladas.

O principal productor foi a Norte América
com 26,6 %, seguindo-se o México com 15,1 %,

Austrália com 11,3 %, Canadá com 8,9 %, Hes-

panha com V,8 % e Allemanha com 7,3 %.

O preço que antes da guerra mundial regu

lava entre 6 e 7$ o kilo chegou até 14S000 ou

14:000$000 a tonelada em 1917 e depois dessa

data foi abaixando até chegarmos a 3:6008000

a tonelada em 1932. Isto em moeda brasileira

tomando-se o dollar a 188000.

O Brasil está também trabalhando para
entrar como vendedor na concurrencia mun

dial e com vantagem bem maior, pois que suas
minas são ricas em minereo. As ultimas ana-
lyses dão a porcentagem em chumbo de 78 a
79 %. Em algumas que são commuments mi-
nereos argentiferos também a porcentagem
em prata eleva-se de 378 a 400 grs. por tone
lada. Estas minas mais ricas estão situadas
nos limites do Estado de São Paulo com Pa
raná.

E' uma iniciativa, para o bem do Brasil, que
devemos animar e apoiar para que seja uma

realidade. Uma aléa de eucalypto e mangueiras
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Miguel Oãlmon

Passou, a 25 deste mez, o primeiro anniversario do des-

apparecimento do grande brasileiro que foi Miguel Calmon.

Assignalando-o, objectiva "A Lavoura", ainda uma vez, em

nome da Directoria da Sociedade Nacional de Agricultura)

prestar saudosa homenagem a quem, por tanto tempo, desen

volvendo actividade e esforços que nunca poderão ser esqueci

dos, lhe dedicou collaboração e assistência preciosissimas, em
beneficio da grande causa econômica nacional. Era intuito da

Directoria, ao transcorrer o primeiro anno do fallecimento do

Dr. Miguel Calmon, inaugurar o Pavilhão que terá o seu nome,

no conjuncto de bellos e grandiosos edificios da futura Escola

de Horticultura Wencesláu Bello, no Horto da Penha. O vulto
das obras, entretanto, impediu ficassem ultimados os trabalhos

de installação da Escola, em coincidência com a data. Mas, es
pera a Directoria, dentro de breve tempo, realizar a solemnida-
de da inauguração projectada, a qual coUocarã deante dos jo
vens que ali aprenderão o caminho salutar das actividades ru-
raes, um nome de escól, um exemplo de virtudes civicas, um le
gitimo representante, emfim, dos grandes homens de Estadão
que já tem produzido o Brasil. A Escola de Horticultura Wem-
cesláu Bello é um dos maiores exemplos da iniciativa particular
em matéria de ensino agricola. E, como falar de ensino agrico-
la no Brasil importa lembrar obrigatoriamente o nome de Mi
guel Calmon, os seus cuidados, a preoccupação constante que
sempf^ manifestou, inclusive praticamente, em tal sentido, a
idéa da Directoria se reveste de particular expressão, pois que
será o reconhecimento publico da Sociedade ao seu antigo e
saudoso Presidente Perpetuo, pelos serviços inestimáveis pres
tados u causa, de que tanto depende o desenvolvimento da
nossa agricultura.

I
é-
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A TUBERCULOSE DO GADO

Erradicação da tuberculose do gado vaccum

Por ALEXANDRE E. WIGHT

Chefe da Secção de Erradicação da
Tuberculose. Repartição da Industria
Animal, Secretaria da Agricultura dos

Estados Unidos

Dentre as moléstias que affligem tanto a

raça humana, como o gado, nenhuma ha tal

vez, que tenha sido objecto de tão acurado

estudo como a tuberculose. Os conhecimen

tos que possuímos sobre esta moléstia deri

vam-se de muitas fontes, entre as quaes obras

de eminentes scientistas que têm estudado os

diversos modos pelos quaes se dissemina a

moléstia, a maneira pela qual os homens e os

F

h* 1
m

(Deferencia do Bureau de Industria Animal, Secret. de Agric. dos EE. UU.)
Rebanho que não demonstra symptomas externos da tuberculose

Ao applicar-se a este rebanho de 45 vaccas a prova da tuberculina, 37 dellas,
ou se.jam, 82 por cento, revelaram estar tuberculosas.

animaes a contrahem, e os effeitos por ella go; e por isso muitas
produzidos. regulamentos exiginc
A prova da tuberculina — o meio de reve- unicamente de rebai

lar a presença da tuberculose — foi descober- culose.
ta em 1890 pelo eminente scientista Roberto Se a tuberculose fc
Koch, sendo, pois, conhecida já ha mais de aphtosa do gado bov
quarenta annos. Os factos relativos á tuber- causa signaes facilm
culina e outros dados apresentados neste bo- immediatamente os c:
letim, baseiam-se sobre longa experiência e do-os a providenciar

evidencia scientifica. Os methodos recom-

mendados para serem empregados no com
bate á tuberculose já foram ensaiados, veri
ficando-se serem efficazes e práticos.

A eliminação da tuberculose bovina das
granjas e territórios circumjacentes, propor
ciona aos criadores de gado numerosas van
tagens, entre as quaes salientam-se os preços
mais elevados obtidos pelo gado reproductor em

excesso, e a maior
segurança de que
os outros animaes
na granja não ve
nham a contrair
a tuberculose. Ou
tra c o n s i d e r a-

9  Ção importante e^a

i  píSSSnte de vac-
i  C a s tuberculosas.

No leite devida-
mente pasteuriza-
do, os organismos
vivos da tubeiculo
se são destruídos,
mas o leite crú ou
inadequada-

de Agric. dos EE. UU.) rac «tpurizado
nos da tuberculose mente past
Ia tuberculina, 37 dellas, pôde constituir
tuberculosas. gério peri

go; e por isso muitas cidades e villas
regulamentos exigindo que o leite proc.-
unicamente de rebanhos isentos da u
culose. , g
Se a tuberculose fosse semelhante a

aphtosa do gado bovino, suino e ovino,
causa signaes facilmente visíveis,

immediatamente os criadores de gado, ev
do-os a providenciar energicamente paia
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sua erradicação. Mas por ser a tuberculose
de desenvolvimento moroso e não ser facil
mente reconhecida pela apparencia exterior
dos animaes (grav. 1), muitas pessoas jul
gam que causa comparativamente pouco pre-
juizo entre o gado. Ao contrario, porém, do
que se pensa, as perdas causadas pela tuber
culose constituem um dos mais pesados pre-

juizos soffridos pela industria pecuaria.

A tuberculose é causada por um germen na

fôrma de bastonete (.Mycobacterium tuber-

culosis), descoberto por Roberto Koch em

1882. Este organismo só é visível com o au

xilio de um microscópio de alta potência am-

plificadora. A presença desse bacillo nos cor

pos de seres humanos ou do gado é absoluta
mente necessária para produzir a moléstia.

Os germens da tuberculose podem ser tam
bém cultivados artificialmente, em um meio

proprio para este

fim, a uma tempe-

ratura de cerca de jf/ ^
37° C. 1

rias que tornam os animaes susceptíveis de
contrair a tuberculose.

Os animaes mal alimentados, quer no que
se refere á qualidade, quer á quantidade da

alimentação, tornam-se fracos e perdem o seu
poder de resistência á invasão do organismo.
A pratica de estabular animaes em estreba

rias escuras, mal ventiladas e sujas, contri-
bue a disseminar a moléstia entre o gado,

sempre que se achar presente o bacillo (gra

vuras 3 e 4) . A introducção de um animal

tuberculoso no meio de outros animaes resul

tará quasi que infallivelmente na transmissão

da moléstia aos animaes sadios dentro de pou

co tempo. Se os animaes sadios beberem agua

no mesmo bebedouro utilizado pelos tuber

culosos ou se o animal estiver tossindo e ex

pelindo esputo tuberculoso, todos os outros

animaes estarão em sério perigo de contrair

Fora dos corpos 1^- , ■p' ^ J
dos animaes este or-
ganismo não é ca-
paz de se reprodu- f
zir, a não ser no | ' -"i
supra-citado caso. t - .■% 5
Quando exposto aos j r ^
raios directos do ^ ' ^ '^•^£ 2 O • f
sol, morre imme-
diatamente, f a c t o ''
este que convém
notar na desinfe- jff
cção de pastos, es-
tabulos, c urra es,
etc. Todavia o or-
ganismo pôde viver
vários mezes quan-
do protegido P (Deferencla do Bureau
esterco secco ou ou-
tro material que ^ flechas indicam os
silva para formar
sobre elle uma cros- ^ -

assim evitando a sua destruição por
.  jjQS raios solares. E' de summa impor-

pois, que haja perfeito asseio nos es-
^^h'^los curraes, e outros logares contendo
^  o es tuberculosos, antes de nelles se in-

(Deferencia do Bureau d

•  dós raios solares. E' de summa impor-
pois, que haja perfeito asseio nos es-

^^h'^los curraes, e outros logares contendo
aes tuberculosos, antes de nelles se in-

e Industria Animal, Secret. de Agric. dos EE. uu.)
Farte do quarto dianteiro de uma rez

As flechas indicam os nodulos nas costellas, typicos da tuberculose genera
lizada

tToSzirem animaes sadios.
bora seja necessário, para produzir a mo-

t  que os bacillos da tuberculose sejamnfroduzidos no corpo do animal, existem,
comtudo, muitas condições ou causas accesso-

a infecção. Qualquer condição que produz
constante fadiga, taes como longos períodos
de lactação no gado leiteiro, torna estes ani
maes susceptíveis ao desenvolvimento da tu
berculose .

COMO O GADO SE INFECCIONA

A vacca tuberculosa constituo a maior fon
te de perigo para o gado sadio. Em vista do
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facto que não se pôde determinar exactamen-
te quando o animal se torna "disseminador"

do bacillo, a não ser que se effectuem diaria

mente provas microscópicas do leite e das
secreções do corpo, é perigoso conservar uma
vacca tuberculosa no meio de gado sadio. Não

se deve introduzir no rebanho sadio quaesquer

animaes de fóra, a não ser que sejam previa

mente sujeitos á prova da tuberculina e en

contrados isentos da moléstia. Indubitavel

mente, é maior o numero de cabeças de gado

que contráe a tuberculose pelo contacto com

(Deferencia do Bureau de Industria Animal, Secret. de Agric. dos EE. UU.)
Fígado e baço de um animal tuberculoso mostrando numerosas lesões

outros animaes doentes do que de qualquer para os outros bovinos,
outra maneira. Tem se Observado freqüente- fonte de infecção para
mente que os animaes que ficam habitual- mas partes do paiz, espi
mente ao lado ou em frente de animaes tu- tem cremerias e usinas
berculosos em estaíauios .são os primeiros a te, constitue uma pratic
contrair a moléstia. cos leite desnatado de
O bebedouro commum, especialmente nos Dessa fôrma os suinos

estabulos, contribue também á propagação da dem alimentar-se de leii
tuberculose. Os nimaes também podem se granja, assim tornando
contaminar revolvendo o estrume infecciona- de um pequeno numero

do com germens da tuberculose ou ingerindo sas dissemine a infecçã

palha, feno, e outros alimentos contamina
dos com o bacillo.

Os bebedouros naturaes, taes como poças

d'agua, riachos, etc., em que tenha sido jo
gado leite infeccionado ou aguas servidas na
lavagem de latas de leite infeccionado, tam
bém podem servir de fonte de infecção. Em
vários casos tem servido de vehiculo para con

duzir a moléstia de um animal para outro,

o sifão ou tubo de tirar leite. Os bezerros con

traem a tuberculose mammando, ainda que

por pouco tempo, em vaccas doentes isoladas
do rebanho prin

cipal. Para que o

leite de taes ani-

_  ma es constitua
um alimento se-gu^o para os be-

infecciot '^o
GADO suíno

A vacca tuber-
3cret. de Agric. dos EE. UU.) constitue
ostrando numerosas lesões

um perigo nao so

para os outros bovinos, senão também uma
fonte de infecção para os suinos. Em algu
mas partes do paiz, especialmente onde exis
tem cremerias e usinas de desnatação do lei
te, constitue uma pratica gerai dar aos por
cos leite desnatado de varias procedências.
Dessa fôrma os suinos de uma granja po
dem alimentar-se de leite desnatado de outia
granja, assim tornando possivel que o leite
de um pequeno numero de vaccas tuberculo
sas dissemine a infecção entre os suinos de
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muitas granjas. O leite constitue um excel-
lente meio para a distribuição do. bacillo da
tuberculose, e os suinos parecem ser extre

mamente susceptíveis á moléstia. Constatam-
se numerosos casos em que o leite é desna
tado na própria granja, sendo a nata acon-
dicionada para embarque e o leite desnatado
utilizado para a alimentação dos porcos.
Conseguintemente um animal tuberculoso que
esteja expedindo germens no leite pôde trans-
mittir a moléstia a todos os animaes que ve
nham a ingerir o leite. Investigações feitas
neste sentido têm demonstrado que em pra
ticamente todos os casos em que se acha pre
sente a tuberculose entre os bovinos, e que
o gado suino é permittido se misturar com
esses animaes na granja, sempre ha de ha
ver alguns suinos tuberculosos. A erradica
ção da tuberculose entre os bovinos tem re
duzido consideravelmente a sua prevalência
entre os suinos. ^
Outra pratica commum e a de consentir
e os suinos se misturem com os bovinos nos

«o o nos pastos. Se os bovinos foremcurraes e ^ „
hihprculosos e se em suas dejecçoes se encon-

bacillo da tuberculose, com toda a pro-
•rdade os suinos virão a contrair a mo-babili guines também podem contrair a

lestia. comendo restos da carcassa de
tuberc qu aves infeccionados. Ou-
bovinos, contaminação encontram-se
tras IO» humanos e na pratica de
no esp» restos de comida crua, con-
dar aos ^jg tuberculose.. Os suinos as-
tendo ge jj^^ínos tuberculosos também po-
sim ®''"^°-jjtaminar uns aos outros, indicam
deni se ̂  que grande porcentagem dos
as i»^®®"herculosos contrairam dos gallina-
porcos tu moléstia.
ceos o presente que a tuberculose é

^^^Tastia aue muitas vezes não demons-urna tuo judicio de sua presença por meio
tra uer symptomas externos, comtudoquaesQ jjituadas a lidar com a moles-

as podem freqüentemente
tia entre os ^^^^ições anormaes que os le-
p0X*coboi e .^0j'ar o animal como sendo pro-
vaiu ^ tuberculoso. Uma geral condição
rrayeimen ̂ pimento, acompanhada de tosse.

de enfr»«
ffiuitus ^ hão constitue symptoma con-

tuberc^°ÍlZvre Q"® houver motivo de sus-^usívo- S^JJnça da tuberculose, deve-se ap-
pgjtar ̂  ̂  ãeiaovu a prova da tuberculina.
plicar facto que a moléstia muitas ve-
Ehi vis''^ ganghos lymphaticos de varias

zes co»ve«i ás vezes, com o au-
partes d»

considerada como indicio da

xilio do diagnostico, proceder a uma exame
dos gânglios que puderem ser alcançados no

animal vivo. Os gânglios da garganta, das
mammas e a ponta da espadua, freqüente
mente apresentam uma condição anormal,
tal como intumescencia ou endurecimento. Os

bovinos, quando em adiantado estado de tu

berculose, muitas vezes apresentam ' o pello
meio arrepiado e uma geral apparencia de
indisposição. Quando se acham affectados

os gânglios da garganta, o animal muitas ve
zes conserva a cabeça em uma posição anor
mal no intuito de alliviar a pressão que lhe
difficulta a respiração. Nos casos de se acha
rem atacados os pulmões ou os gânglios lym
phaticos da cavidade thoraxica, nota-se fre
qüentemente uma respiração accelerada, e
quando certos gânglios ne.ssa cavidade se apre
sentam seriamente affectados, o animal po
derá vir a soffrer de inchação ou intumes
cencia. Em alguns casos em que a .infecção
tenha se estendido á cavidade abdominal, so-
brevem a diarrhéa. Não se deve esperar que
os supra-citados symptomas, embora typicos,
se apresentem em todos os animaes tuber
culosos, pois casos ha de animaes em adian
tado estado da moléstia, apresentarem uma
apparencia de perfeita saúde.

METHODOS DE DIAGNOSTICO

As vezes effectuam-se exames microscópi
cos do esputo, do leite, e das dejecções do ani
mal para determinar a presença do bacillo
da tuberculose e para diagnosticar a molés
tia, mas após muitos annos de experiência»
a prova da tuberculina é considerada hoje
como constituindo a maneira mais pratica e
satisfactoria de diagnosticar a moléstia no
animal vivo. Recorre-se ás vezes ao processo
de inocular cobaias com uma emulsão feita
do leite, das dejecções e outras secreções do
animal vivo como meio de diagnostico, ^as
esse methodo de exame é technico e requer
um especial conhecimento scientifico e ap-
parelhamento apropriado. Além disso, com
esses methodos de laboratório, podem passar
despercebidos certos casos de tuberculose,
porque nem todos os animaes tuberculosos ex-
pellem os bacillos da tuberculose.

A PROVA DA TUBERCULINA

O diagnostico da moléstia por meio da pro
va da tuberculina, é o processo pelo qual se
introduz a tuberculina no corpo do animal,
interpretando-se os resultados de Q-ccoido

íí !
\
\



Fevereiro de 1936 A LAVOURA 41

corn padrões bem estabelecidos. A tuberculi-

na é um producto de laboratório preparado
seientificamente, e, sempçre que possuir po

tência de padrão e fôr autorizada por vete

rinários habilitados, constituo um agente se

guro para revelar a tuberculose nos animaes.
A tuberculina não contém bacillos da tuber

culose mas é o producto da cultura desses ba

cillos, convenientemente misturado com a
substancia na qual tenham sido cultivados,

e em seguida devidamente dilluido e conser

vado. Da cuidadosa applicação da tubercuh-

na não pôde resultar mal algum para o ani

mal sadio, mesmo quando as dóses sejam va

rias vezes maiores do que as usualmente em
pregadas. Além disso, não tem fundamento
algum a asserção de que o uso da tuberculi
na poderá de alguma fôrma affectar a capa
cidade de producção da vacca. Existem cen
tenas de animaes de alta capacidade de pro
ducção que têm sido submettidos aniiualmen-
te á prova da tuberculina.

O emprego da tuberculina por pessoas in
experientes não deve ser animado, visto que
em muitos casos os seus effeitos sobre o ani
mal tuberculoso passam despercebidos ás pes-

• soas que não se acham familiarizadas com a
sua acção. Uma applicação da tuberculina
pôde ás vezes ter por effeito impedir que o
nimal tuberculoso reaja a uma segunda pro
va applicada pouco tempo depois, podendo as
sim ser abusado o seu emprego por pessoas
sem escrúpulos.

A PROVA OPHTALMICA

Tem sido também utilizado até certo pon

to outro methodo conhecido como methodo
ophtalmico, methodo esse de bastante valor
nos ensaios conhecidos por provas de compa

ração, isto é, para serem utilizadas em con-
nexão com qualquer dos outros dois metho-
dos acima descriptos. Acontece, ás vezes, que

o animal tuberculoso que deixa de reagir a
qualquer dessas provas, sô demonstra eviden
cia da moléstia por occasião da applicação da
prova ophthalmica. Colloca-se a tuberculina
ophthalmica em uma das vistas, servindo a
outra para fins de comparação. A reacção e
indicada por uma secreção caracteristica do
olho em que se faz o tratamento, isso dentro
de 3 a 10 horas apôs á applicação. Freqüen
temente nota-se tumefacção e inflammação
do olho e das palpebras.

A prova ophthalmica tem dado os melho
res resultados debaixo de condições grangei-
ras e em outros casos em que os olhos sejam
normaes. Para a tuberculinização do gado em

transito ou estabulado, a prova ophthalmica
não é tão aconselhável, devido ao facto que
os olhos podem apresentar um aspecto anor
mal causado pela poeira, cinzas ou outros re
sultados da viagem.

Em todos os casos as provas, quer empre
gadas isoladamente ou em combinação, de
vem ser applicadas por hábeis veterinários
familiarizados com os processos da prova da
tuberculina.

A PROVA INTRADERMICA

A prova intradermica, também conhecida
como intracutanea, para revelar a tuberculo
se no gado, acha-se já muito generalizada.
Esta prova, quando feita por pessoas hábeis
0 experientes, é muito segura. A tuberculina
é empregada por meio de injecção entre as
camadas da pelle, usualmente á raiz da cau
da, onde a pelle é mais macia e desprovida
de pello. T*ambem se applica satisfactoria-
mente para revelar a tuberculose nos suinos,
devendo nesses animaes ser applicada na pel
le próxima á raiz da orelha.
A reacção decorrente da prova intrader

mica consiste em uma tumefacção no local da
injecção que usualmente se observa de 72 a
124 horas depois da injecção. A natureza da
tumefacção varia e sô um veterinário expe
riente é que pôde fazer um diagnostico acer
tado por meio desta prova.

A PROVA SUBCUTANEA

A prova subcutanea se faz inoculando uma
quantidade adequada de tuberculina debaixo
da pelle no tecido subcutaneo. Se o animal
fôr tuberculoso a acção da tuberculina causa

rá febre, indicada pela elevação da tempe
ratura. Essa elevação, debaixo de condições
ordinárias, pôde occorrer em qualquer tem
po entre 8 e 24 horas apôs á inoculação da
tuberculina, mas em alguns casos convém to
mar a temperatura antes de passadas 8 ho
ras e continuar até o fim de 24 horas ou

mais.

Deve-se tomar a temperatura ao menos tres
vezes antes da inoculação, a intervallos de
duas horas, no intuito de averiguar se o ani
mal está em condições de ser tuberculiniza-
do. Depois da inoculação tomam-se as tem
peraturas de duas em duas horas até á con
clusão da prova. A interpretação da tempe
ratura deve ser feita pelo veterinário que ap-
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plica a prova, sendo de grande importância
no determinar cs resultados, uma cuidadosa
observação de Quaesquer mudanças clinicas
verificadas .Não se pôde collocar demasiada
empbase sobre o facto de que todas as fôr
mas da tuberculina devem ser empregadas
unicamente por pessoas devidamente habili
tadas para isso.

SIGNAES REVELADOS PELA NECROPSIA

OS animaes tuberculosos podem mostrar os
effeitos da moléstia quasi que em qualquer

rte do corpo. Nos casos adiantados facil
mente se encontram as lesões, mas quando a

p dP origem recente, ou sp aimimmoléstia é de origem recente, ou se alguma
rea affcctada tenha se encapsulado ou fe-

^hado, torna-se muito difficil encontrar qual
quer evidencia da moléstia. Nos casos adian-
^ dos as lesões geralmente apresentam nodu-
1  Qii caroços, que são os tuberculos forma-

pm resultado da moléstia,dos ^

Esses caroços muitas vezes se encontram em
nde numero nos pulmões e nos orgãos ab-
inaes. As lesões são de vários tamanhos

g podem conter puz, quer moUe, quer endu-
'^^''i^^^ yentemente, esse puz é areento, espe-

suinos. Muitas vezes encon-
cial^ tuberculos em números variados li-

paredes das cavidades thoraxica e
2, occorrendo também lesões da mo-
'pulmões, no figado e no baço,
também affectados até certo ponto
lymphaticos ,os quaes, quando

CfS c mostram areas doentes caracteris-
cí>rtAd^'^olestia.
tíc®^ ,se apresentar também lesões da mo-
ppde^ jjg e nos ossos. Em animaes ape-

jgsti® '^^mente affectados, a lesão pôde estar
p»s de fôrma tal a escapar á observa-
esco^^^^jo de pessoas experimentadas em
0,0 - de necropsia. o exame microscopi-
'  glios lymphaticos ou outros tecidos
^ d"® fptnente revela a presença do bacillo

aPParece ao olho

djer^ Ao qualquer evidencia de lesão, con-indicativa de que a moléstia se

nas em iuieio. Sempre que os ani-reagido a prova da tuberculi-

i t^^fg eífectuar uma necropsia muitoda tuberculina muitas ve-
d^.'.3,dí^^iesacreditada quando, por occasião
cdi^^fica as lesões nao se revelam clara-
005 'ecr''P!;'a experiencia de muitos annos

nte- '^Itrado ser muito raro o caso de
reagir á prova a nao ser que esti-

vesse de algum modo affectado pela tuber

culose, embora mesmo a reacção fosse muito
leve.

PROJECTOS DE ERRADICAÇÃO

Nos Estados Unidos, onde se tem effectuado
grande progresso na erradicação da tuber
culose do gado, a campanha geral de com
bate, comprehende quatro projectos princi-
paes:

1) Erradicaçã.o da tuberculose de reba

nhos de puro sangue ou outros rebanhos iso
lados de gado;

2) Erradicação da tuberculose do gado era
áreas circumscriptas;
3) Erradicação da tuberculose dos suinos;
4) Erradicação da tuberculose das aves.

PLANO DE "REBANHO ACREDITADO'' OU

"QUADRO DE HONRA"

Applica-se este plano a determinados reba

nhos que, apôs duas provas annuaes suecessi-
vas de tuberculina, verificam-se achar isen

tos da tuberculose. Passam então para o qua
dro de honra, sendo outorgado ao dono um
certificado mediante o qual os animaes do *
referido rebanho poderão transitar de um Es
tado para outro sem nova tuberculinização
durante o periodo de um anno.

Os methodos de erradicação da tuberculose
dos rebanhos communs, são, naturalmente, cs
mesmos que os applicados aos de puro san
gue .Nenhum criador pôde estar seguro de
que o seu rebanho se acha livre da tuberculo
se a não ser que os animaes tenham sido de
vidamente submettidos á prova. Cada animal
deve ser submettido a um exame physico an
tes e durante a applicação da prova. Os ani
maes que reagem á prova devem ser isola
dos do resto do rebanho.

COMBATE A' TUBERCULOSE BOVINA EM

AREAS CIRCUMSCRIPTAS

Regra geral, é melhor emprehender o tra
balho por condados ou districtos, obtendo-se
para isso a substancial cooperação do gover
no districtal ou do condado. Cada condado
poderá pagar (1) parte da despesa do com
bate á moléstia, empregando inspectores para
applicar as provas (2), parte das indemniza-
ções pagas por animaes tuberculosos, e (3) a
sua parte do custo da limpeza e desinfecção
de estabulos, curraes, ranchos, etc. Quando
se acha affectada grande percentagern dos

/ílíííi
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rebanhos de um condado, torna-se aconse

lhável tratar dos rebanhos dentro de uma

dada municipalidade, ou possivelmente em
uma terça parte ou em metade da área. O

progresso depende dd gráo de infecção en
contrado e da cooperação fornecida pelos cria
dores .

Antes de se emprehender o trabalho em

uma dada área, grande ou pequena, devem
ser consultados os criadores, e a não ser que
elles estejam promptos a cooperar de bôa von
tade, plenamente scientes dos sacrifícios que
terão de fazer, não vale a pena iniciar o tra
balho. Quanto melhor for a organização e
quanto mais aperfeiçoados cs planos, tanto
mais rápido e efficiente será o progresso do
trabalho.

Deve-se empregar o methodo intradermico.

visto visto que com este processo póde-se ob
ter um progresso mais rápido do que com a
prova subcutanea. Se a utilização da prova
intradermica demonstrar a existência de re-

actores, o rebanho inteiro deve ser reinocula-
do, dentro de O ou 90 dias.
Quando dentro de uma dada área, usual

mente um condado, não se encontrar affe-

ctado de tuberculose mais da metade de um
por cento do gado, tal área é declarada como
sendo "área acreditada modificada". O gado
de taes áreas pôde ser transportado sem nova
tuberculinização.

MEDIDAS DE PREVENÇÃO'

Em vista do facto que após muitos annos
de estudo e experiência não se tem consegui
do encontrar uma cura satisfactoria para a
tuberculose dos animaes, é de summa impor
tância a prevenção da moléstia. Deve-se ani
mar a regulamentação do movimento entre
os condados, assim despertando cada vez mais
a attenção dos criadores no assumpto. Se
cada criador de gado tomar um aparte acti-
va em toda a cam campanha de combate á

moléstia, e se elle favorecer medidas para pre
venir a propagação da moléstia e fielmente
observar essas medidas, a erradicação se ef-
fectuará muito mais rapidamente.
Do que já se tem dito relativamente aos pe

ríodos de embarque de animaes doentes, tor
na-se claro que o movimento do gado tuber
culoso deve ser impedido sempre que possível,
excepto quando para fins de sacrifício ou qua
rentena immediata. Uma vez descobertos ^

removidos os animaes doentes, deve-se effe-

ctuar uma limpeza completa do intrior dos es-
tabulos e outros edifícios em que tenham es
tado os animaes, isso seguido pela applica-

ção de um bom desinfectante. O emprego do
desinfectante, sem a prévia limpeza da loca

lidade, é inefficaz, visto que os germens da
moléstia precisam ser expostos. Os utensí

lios e tudo mais que tenha sido contaminado

pela utilização dos animaes doentes, deverão

igualmente ser bem lavados e desinfectados.

O estrum ee refugo de toda a especie deve ser

retirado conduzido a campos arados e espa
lhado em camadas finas, de maneira a ficar

exposto aos raios solares. Os terrenos, esta-

bulos e curraes, inclusive os comedouros, be
bedouros e cercados, devem ser convenience-
mente espargidos com o desinfectante.

Nisso tudo vae giande trabalho e esforço,
mais é necessário que se faça para prevenir
a disseminação da moléstia para o gado sa

dio. Pra que os animaes se mantenhm em

estdo saudavel e possam resistir ás moléstias,
é de summa importância que prevaleçam con
dições sanitarias no local em que se conserva
o gado e isso inclue também abundancia de

luz solar e ar puro.

MARCAÇÃO DOS ANIMAES PARA IDENTl-
CAÇÃO

E' essencial que fiquem devidamente mar
cados todos os animaes que reagem á prova
da tuberculina, de maneira a serem facilmen
te identificados. E' costume marcar os re-

actores no queixai inferior esquerdo com a
letra T, de cerca de duas pollegadas de al-
tu:;a .Além disso cada animal reactor deve
trazer uma etiqueta identificando-o positiva
mente, de maneira que os resultados da ne-
cropsia possam ser convenieiitíjmente ligados
com os resultados da prova da tuberculina.
A etiqueta deve ser collocada na orelha es
querda do animal e deve conter um numero
de série, e bem assim a palavra "Reactor".
Os niamaes que tenham passado a prova

da tuberculina são marcados com uma eti
queta de metal numerada, que se colloca na
orelha direita. Não se torna muitas vezes ne

cessário qualquer marca especial no gado re
gistado de puro sangue, visto que o dono
usualmente possue o seu methodo especial de
identificação e esse methodo de marcação
pôde ser utilizado para registo em se tratan
do da prova da tuberculina; mas nos animaes
dos rebanhos ordinários, é conveniente em
pregar algum systema de marcação destina
do a mostrar que o gado foi submettido ã
prova e que se encontra apparentemente li
vre da tuberculose.
Um dos systemas actualmente empregados

para a marcação de suinos, destinado a mos-
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trar a origem dos que se rjvelam ser tuber
culoses na occasião da necropsia, consiste na
tatuagem de um numero ou de uma marca de
identificação na pelle do animal.
Mediante relatórios mantidos pelos gover

nos consegue-se descobrir a procedência de
muitas remessas de suinos contendo animacò
tuberculosos. Por meio do desenvolvimento de
methodos destinados a descobrir no matadou

ro as granjas das quaes procedem esses em
barques torna-se possivel envidar esforços no
sentido de erradicar a tuberculose de tajs re

banhos .

fjíDospes periódicas de animaes
o D. N. P. A., do Ministério da Agricultura,

acaba de firmar contrato com os Estados de
Minas Geraes, S. Paulo e Rio de Janeiro, para
a realização, em épocas certas, de grandes ex
posições nacionaes de gado. O assumpto foi
trazido ao conhecimento da Sociedade N. de
Agricultura, numa das suas ultima reuniões,
pelo officio que abaixo transcrevemos, e não
óde deixar de merecer os maiores applausos.
^ A vantagem indiscutivel das exposições per-

muito pela falta de continuidade. Dentre
finalidades principaes, a de instruir o

®".^or resulta, pois, pelo exemplo e pela
cão a introducção de reproductores fi-ernu aç^ ̂ gthoãos modernos de criação, são

nos, resultado pratico desse modo de

^"""^fao alcance de todos,epsina j^gsrno, assegurada a regularidade
por iss ^ Sociedade, como membro

desses Permanente.de Exposi-

gue ó . congratula-se com o illustre Sr.
çôes o pon Director daquelle Departa-
Landulpno^^^ assegura, desde logo, a mais
paento, ^ cooperação.
franoa o ^^ar quo ^ Sociedade realizou, á

Jjeleva n as exposições nacio-

excopf" do' do Rio de Janeiro, reconhecendo
naos do a-esultados seriam muito mai.s

se ellas se revestissem desse ca-
yirociO'^®^^' «c accordos citados lhes darão,

ríll^ ^

-c se eiJ-^ ; u»-
' rtc accordos citados lhes darão,

^P ouo
raot®^ - deante.

P° .ffclo ei" .
EiS " íSieiro, 11 de janeiro de 1936.
-"^io pr. Arthur Torres Filho,
trxin"' presidente em exercido da So-

de Agricultura.

cfa ao vosso officio n. 100.043, de
Sm reSP^f' cabe-me informar-vos que, pre

cisamente neste momento, o Departamento

Nacional da Producção Animal está elabo

rando, em linhas geraes, o plano da Exposição

Nacional de Animaes, a inaugurar-se no ulti

mo sabbado de maio proximo. Nesse trabalho

não foi esquecida a collaboração da Sociedade

Nacional de Agricultura, que julgo essencial,

sendo mesmo de justiça seja a mesma convi

dada para esse fim, de vez que a próxima ex

posição é parte da série das Exposições Nacio
naes de Animaes realizadas no Rio de Janei

ro, em cuja organização essa Sociedade teve

parte destacada. Logo que chegue este Depar

tamento na phase de acção geral, na exe

cução do programma em apreço, terei a sa

tisfação de vos enviar detalhes a respeito.

Junto ao presente uma cópia dos accordos

firmados entre o Ministério e os Estados de

São Paulo e Minas Geraes, visando a realiza
ção da Exposição com caracter annual e em

época certa, accordos esses que, conta este
Departamento, virão resolver um dos proble
mas mais importantes entre os de cuja solu

ção depende o aperfeiçoamento dos rebanho.?
nacionaes.

Reitero-vos meus protestos de estima e con
sideração.

Landulpho Alves

Director Geral."
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Propaganda do Café

Vamos acompanhando, muito interessada-

mente, o que se está promovendo nas consul

tas e nomeações de commissões, para o estu
do e apresentação de suggestões concernentes
a este assumpto, cuja importância não desco

nhecemos.

A única autoridade que temos, para mani

festar nossa opinião, deriva da de um sim

ples cidadão deste bello paiz, que infun
de sincero patriotismo e devotamento áquel-

les que labutam a terra, sem o reconheci
mento dos que desfrutam parasitariamente

seus labores, como se já não houvéssemos con

quistado a ephemeride de 13 de maio de
1888!...

E' justamente á essa data que carecemos
remontar, porque nella é que se espelha, pela
escravidão, toda nossa estructura econômica.

Em bôa hora banida, nem por isso suas táras
desappareceram, e aquillo que denominamos
— "commercio", não passa dos tradicionaes —

'•Seccos e Molhados"...
Não sabemos vender, acompanhando nossos

productos agro-pecuarios e extractivos aos
mercados mundiaes; não dispondo dos appa-
relhamentos modernos indispensáveis, que fa

cultam propaganda efficiente e conquista de
mercados, pelo esforça proprio, nacional, e
nunca pelos estranhos, intermediários, que nos
tapeam sempre.

Escusado será gastar energia e pecunia, sem

prévia organisação das forças productoras na-
cionaes, dotando- as com elementos apropria
dos para sustentar a luta, nessas verdadeiras
batalhas de conquista e conservação dos mer

cados.

Nada é preciso inventar; apenas saber ada
ptar e assimilar aquillo que outros povos cul
tos já sanccionaram praticamente, colhendo
indiscutíveis proventos: syndicatos, cooperar
tivas, credito, mtutualidades, etc., etc. De ou
tro lado: transportes por terra e mar; ensino,
educação disciplinada formando o caracter
das novas gerações, conseguindo o -right men
for-their right places".
Repete-se insistentemente que não devemos

prescindir do concurso dos "intermediários":
commissarios, correctores, exportadores, im
portadores, torradores, dados como nossos au-
xiliares, sem mencionar outros tantos, ou mais,
sugadores do infeliz lavrador brasileiro; mas,
convenhamos ser demasiada tamanha carga.

JOÃO BAPTISTA DE CASTRO

Antigo Vice-Presidente da S. N. A.

e chegará, fatalmente, o dia que o coitado não
mais agüentará...
O intermediário só dispõe de apparelhos de

sucção, nos deslocamentos que opera; apenas
estimulado pela voragem do lucro, sem mais
considerações; e é um tal elemento que se
reputa indispensável?!...
A organisação das forças productoras, nos

moldes indicados, permittem supprimil-o, àp-
proximando directa,mente quem consome de
quem produz, graças ás associações adequadas,
visando interesses mais elevados, quer eco

nômicos, quer moraes e sociaes.
Falta de organisação; falta de orientação

segura e uniformidade continuada; repudio da
politicagem e do fanatismo que alimentam-
nossos methodos confusos; eis uma propagan

da combativa e salutar que carecemos insti
tuir !...

Quanto á do café, sem a remodelação e
reconstrucção de nossa economia, que ainda
é a mesma do tempo da escravidão extincta,
e se reflecte num pseudo commercio dos tem
pos coloniaes; sem a organisação dos produ-
ctores e competente apparelhamento, perma
neceremos sempre illudidos, como acontece
com esses apparelhos inventados para defen
der e valorisar artificialmente o café e outros
productos, á ptetexto de equilíbrio estatístico e
quejandas, sem a menor tentativa de aprovei
tamento dos subproduetos, mediante prêmios
tentadores aos chimicos industriaes, para im
pedir as fogueiras de café, etc. Em vez disso,
o D. N. C. lembrou-se de fazer propaganda
com os taes "intermediários indispensáveis":
da Europa e Estados Unidos, gastando naba
bescamente o dinheiro extorquido da lavoura;
como se em matéria de commercio mundial de
café, pudéssemos alvitrar qualquer novidade
á essa gente (notando-se que os americanos
já nos haviam visitado anteriormente, sponte
sua, sem maior provei to).
Não fomos nós que inventamos esses typos

de café, numerados, que o resto do mundo não
emprega; não inventamos, tão pouco, o jogo
das Bolsas nos mercados á termo; por onde se
conclue que, em matéria commercial de café,
embora os maiores productores, em quanti
dade, só temos oue aprender com essa gen^e,
mais sabida que nós todos, no Brasil, e ate
mesmo em Portugal!...

Taubaté — fevereiro de 1936.
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xportaçâo de ovo
Ante-projecto de regulamentação apresentado pelo eng. agronomo Evaristo Leitão

Tendo em vista o augmento crescente da
exportação de ovos, de producção nacional,
para os mercados externos, e no intuito de
evitar deficiências em virtude da falta de
uma regulamentação adequada no tocante á
classificação e ao estad osanitario do produ-
cto, conforme as exigências dos mercados
consumidores para onde os exportadores na-
cionaes têm feito com regularidade as remes
sas equivalentes a milhares de dúzias em cai
xas padronizadas, sendo necessário regulari
zar esta situação em beneficio do proprio
commercio e industria, resolve.

1» Os ovos de gallinha, com casca ou

gfiTTi ella (clara, gemma, liquido dissecado),
em destino a exportação, serão préviamente
inspeccionados pelo pessoal technico da Dire-
ctoria Geral da Industria Animal, que deter
minará pelos caracteres physicos, organole-
nticos e analyse chimica, se estão em condi
ções de exportação, e estão sujeitos a este re-

Pica estabelecida uma classifica-

tendo em conta a qualidade.çao.
a classe c

° ̂^ 3» Todos os ovos que entrarem em
/.amara frigorífica para serem exportados, se-S^submetrídos a uma rigorosa inspecção
nara comprovar que são frescos e não teremanteriormente armazenados sob o regimesiao an outros processos de conservação,

devfndo accusar os seguintes caracteres:
w^ca- forte, sã, limpa sem ser lavada;

b  clíra:' translúcida e firme;
gemma: visivel ou ligeiramente visivel,

c) desenvolvido;

Sara" de ar: não terá mais de 5 millí-
metros de alt^a^
Art. 4^ —

como ovos
rkT-Ííí.q. c

extra

_ frescos e
ovos serão considerados

haverá duas entre elles
de accôrdo com o seu peso:categorias, nerfeitamen t.P u

perfeitamente limpos,
com o peso minimo de 700a) OVOS

pr* igiva d OS,
por dúzia, 58 grammas por ovo e 21gramm liquido, por caixa de 30

kilogrammaS;

dúzias;
h) OVOS ESPECIAES: perfeitamente lim-

m ser lavados, com o peso minimo de
S'iammas por dúzia, 54 grammas por ovo,
e 19 1|2 Idlogrammas, peso liquido, por caixa
de 30 dúzias.

Art. 5° — Dentro das categorias dos incisos
a) e b) da classificação precedente, ter-se-á
em conta a côr da casca e os ovos serão cias-
.sificados, por ordem de importância, em: ovos
de côr, brancos e mesclados, devendo usar-se
para cada classe as letras C, B e M, respecti
vamente, as quaes serão collocadas ao lado da
categoria, nos testeiros do envase.

Ar^- — Consideram-se ovos mesclados, a
repartição proporcional em cada caixa, de
ovos de côr e brancos dentro de sua categoria.

'7° — Cs demais ovos que não se enqua
dram nesta categoria, por não corresponde
rem as condições estabelecidas e cuja camara
de ar sçja de 6 a 13 millimetros, serão classi
ficados como ovos frescos e considerados
aptos para o commercio interno, mas não po
derão ser refrigerados.
Art. 8° — Os ovos Extra e Especiaes decla

rados bons pela inspecção, serão refrigerados
em camara de bordo, completamente limpos,,
livres de carnes, fructas, hortaliças e outros
productos ou substancias capazes de trans-
mittir odor e sabor estranho aos ovos.
Art 9° — Os methodos de refrigeração para

ovos serão com preferencia o da circulação do
ar frio, por meio de ventiladores a uma tem
peratura (de 2° a 3° centígrados) e grão hy-
grometrico (de 82 a 85 %, podendo ir até
90 % em condições especiaes) convenientes.
Art. 10° — Ao sahirem do deposito para ex

portação, os ovos serão inspeccionados ao
ovoscopio e refugados os que accusarem de
composição ou que não estiverem em condi
ções regulamentares.

Art. 11° — Todos os ovos serão embalados
em caixas com capacidade para 30 dúzias,
construidas com madeira de pinho branco, ou
qualquer madeira branca, que não communi-
que odor ou sabor ao producto, e com as se
guintes dimensões: comprimento, 0m,61; lar
gura, 0m,3Ü; altura, 0m,31, divididas ao meio
por uma taboa com 0m,01 de espessura, a qual
tem por fim formar duas secções em que se
possam collocar 5 camadas de 36 ovos cada
uma por secção; com caixilhos de cartão, se
parados por laminas de cartão Mapples com
alveolos para accommodar ovos de ponta.
Art. 12° — Os exportadores são obrigados a

collocar em cada caixa as seguintes in-
cripções segundo a categoria: "Industria
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Brasileira", "Ovos Extra, Refrigerados" ou

"Ovos Especiaes Refrigerados". Nome do es-
tabelecimento ou exportador; peso liquido e

tara, mez, anno. Além disso, deverá receber o
sello de inspecção, em que se lê: "Brasil, Mi
nistério da Agricultura, Inspeccionado".

Art. IS'' — Além das inscripções a que se
refere o inciso anterior, deve mencionar-se a

categoria, bem como a letra correspondente á
côr da casca do ovo, conforme ficou estabele

cido no inciso 5^

Art. 14° — Os depositários installados pró
ximo ou afastados dos portos de embarque,

que armazenem ovos destinado á exportação,
ficam comprehendidos nas presentes disposi

ções regulamentares e, não havendo nelles
inspecção official permanente, deverão solici-
tal-a com antecedência á Directoria de In
dustria Animal, para o fim expresso nos inci

so 3° ao 10°, de accôrdo com o estabelecido
quanto ao controle de ovos e aves destinados
á exportação.

Art. 15° — A exportação de ovos de pato,
gallinha da Angola, perú, se regerá pelo que
estabelecem os artigos 1% 3° (incisos a), b), c)

e d), 9°, 10^ lU, 12% 13° e 15°.

Art. 16° — Com referencia ao que estabelece

o art. 12°, sobre inscripções, os ovos de outra
especies de aves, fica exigido apenas o seguin
te: Industria Brasileira, Ovos de... (nome da
especie da ave productora) Refrigeradores.
Nome do estabelecimento exportador; 30 dú
zias, mez, anno e sello da Inspecção.

Art. 17° — A exportação de ovos conserva
dos por outros processos differentes da refri
geração, será permíttida mediante inspecção
prévia e sob a condição do qu eno exterior do
envase se especifique o systema ou methodo
de conservação.

18° — A Directoria Geral de Industria

Animal, por intermédio do seu orgão techni-
co autorisado, expedirá o certificado de ex
portação para ser entregue ao exportador,
depois que, inspeccionado o producto, fique
comprovado se achar o mesmo de accôrdo
com as presentes disposições regulamentares.

Rio, 10 de dezembro de 1935.

E. Leitão.

j^ota — O presente ante-projecto é quasi

uma traducção do regulamento argentino.
Poderá servir de base para o nosso caso.

o Redesconto de titules dos

agricultores

UM TELEGRAMMA DA SOCIEDADE NACIO

NAL DE AGRICULTURA AO SR.

PRESIDENTE GETULIO VARGAS

"Sociedade Nacional Agricultura, cumprin

do voto sua ultima reunião, congratula-se

Vossencia lei 31 Dezembro ultimo veiu per-

mittir Carteira Redescontos operar até li

mite 300 mil contos prazo 180 dias titulos agri

cultores sob fôrma letras cambio warrants

penhor agrícola, além poder carteira operar

ainda cooperativas agricolas. Tal providencia

é encarada pela Sociedade como um gran

de passo para o estabelecimento das bases dc
credito agricola no paiz, uma das grandes as

pirações da Ir^voura nacional, sempre pos
tergada. E' portanto satisfação Sociedade vé

cumprimento promessa feita Vossencia dis

curso Recife certa todos beneficios dahi re

sultarão lavoura, de cujo agradecimento nos

fazemos interpretes. Saudações attenciosas.

— Arthur Torres Filho, presidente."
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I EXPURGANDO |
I  COM BISULFURETO DE CARBONO |
I  IMPURO OU MAL RECTIFICADO |

I  ESTRAGASSE A COLHEITA |

i  o Bisylforelo de CarboDO í

I "JÚPITER" 1
I  Tem 99,88 "Z" de PUREZA 1

=  E ausência completa de Ácido Sulfidrico |

i  Ácido Sulfuroso e Ácido Sulfürico =

j "Elekeiroz" S. A. J
I CAIXA POSTAL 255 — S. PAULO |
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O Café

Sendo o café ainda a colunma mestra de
nossa economia» é natural Que esta revista
procure collocar os seus leitores sempre ao
par do que occorre com a marcha das suas
exportações e eiffeitos na vida interna do
paiz.

OS dados estatísticos» assi^nala~

ram-se os cinco primeiros mezes da safra
(Julho a Novembro) por uma exportação de
6.925.955 saccas, que produziram
961.895:000$000, quantia essa superior á pro
duzida pelas tres safras anteriores e egual á
média das dez ultimas safras. >

Infelizmente, em relação ao valor ouro, a
baixa continúa a se fazer sentir, facto esse já
verificado desde a safra 1926/27, com a pe
quena reaceão de 1929/30 a 1933/34.

Sabe-se que a futura safra e calculada em
17 270 000 saccas e, sendo assim, com a re
tirada'de mais quatro milhões, a situação
estatistica poderá ser considerada consolida
da por muito tempo. Por outro lado, com as
attencões voltadas para a cultura algodoeiru,
rir se mais um facto concorrendo para o
rtP«.iado restabelecimento do equilibrio entre
rproducção e o consumo do café, ha annos

com essa acquisição de quatro mi-
de'saccas, fique encerrado o período da

intervenção official no mercado do café.
NO momento, entre os productores, prmci-

+  ha muito interesse em serem co-palmente, ^ ^
nhecido adquirir, em confronto com os

;  nas praças compradoras.exi^nte ^ desses preços resultará a rapi-
•  da dos quatro milhões de saccas per-

chegarmos á próxima safra com o

rereâdo

Ainda recentemente, **0 Estado de São

Paulo", em edital de 24 de Dezembro ultimo,
após mostrar a necessidade para a economin
cafeeira nacional da retirada dos quatro mi
lhões de saccas, sobras das safras anteriores,
declara: "é verdade também que os embar
ques da safra corrente são extremamente
favoráveis. Conforme temos tantas vezes
accentuado, a melhoria das condições geraes
dos mercados, conseguida em virtude da pro
messa formal e dos passos iniciaes dados para
o restabelecimento do equilibrio estatístico,
deu como resultado a animação dos negocios,
a restauração da confiança e por fim a ex
pansão de nossas vendas, realizando assim o
programma a que sempre temos adherido

que é vender café".

Ha ainda outro aspecto da questão cafeei
ra que nos interessa muito de perto e estã
em grande parte, relacionado com a nova
orientação da nossa politica commercial a
florescente industria dos succedaneos. Ao
lado das barreiras alfandegárias com direi
tos excessivos que incidem sobre o nosso café
que se torna, desse modo, optima fonte de
renda e, portanto, bom negocio para os pai-
zes importadores, tem-se a dos succedaneos
cujo consumo se eleva a 16 milhões de saccos,'
com o uso indevido do nome café.

Numa venda, aos paizes da Europa, de
3.930.930 saccas, tendo rendido para nós
590.076:501$000, aquelles paizes obtiveram réis
2.597.583:016$031, de direitos alfandegários
fóra outros impostos internos !

No combate aos succedaneos, a creação do
Bureau Internacional de Café, organisaçào
approvada pela Conferência Internacional do
Café, em São Paulo, em 1931, seria medida
digna de estudo.

Senhores Agrículiores!!! FORMICIDA EM PÔ
USEM S O'

ás Formigas"
50 RÉIS formicida^oncentrada em pM^lZcTÍuros

supcr"®*''''®''' infauivel na extincção de formigueiros. '
de solnÇ»®

fabricantes chimicos
PB. OLESEN & Cia. — Rua S. Pedro, 115 — Rio de Janeiro

^  em S. paul®- e Mercantü "CASA FRACALANZA", Rua Piratininga, 96DeposU'- parte-Exigir sempre a marca "Morte ás formigas "-Uma lata pelo Correio 6$
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Processo para avivar a cor das

laranjas
(Dados extrahidos da "Industrial and Engineer Chemistry", de 1934)

A côr de laranjas maduras, grape-fruits e
tangerinas é extremamente variavel, por cau

sa das variedades caracteristicas, praticas
culturaes e condições de tempo.

O pigmento alaranjado e o amarello des-
envolvem-se abaixo do pigmento verde da la

ranja, de sorte- que a côr laranja pôde ser
completamente mascarada pelo verde.

Para exemplo, uma laranja de floração em
Junho, da qualidade Pine apple de excellente
sabor, pôde apparentar ser de côr verde
grama, porém este verde tem uma profunda
côr de laranja em baixo, semelhantemente a

laranja têmpora, podem conservar um ver
de até ao fim da estação ou até que diversos
periodos frios tenham passado. A variedade
de amadurecimento no fim da estação, taes
como a laranja de Valencia, perdem a côr
verde no inverno na occasião que são intra
gáveis, somente voltando a tornar á côr ver
de quando o crescimento começa na prima
vera, com a volta do tempo quente.
O reverdecer, especialmente ao redor do

peciolo, ocorre satisfatoriamente quando o
andamento da estação normal de embarque
está adiantado para taes variedades. Uma la

ranja de Valencia geralmente é muito menos
verde na côr durante o inverno quando o fru-

cto não está bem maduro e azedo do que na
primavera quando o seu sabor é mais agra
dável. Nos verões mais quentes da Florida, as
laranjas raramente perdem de todo a sua côr
esverdeada, não obstante seu estagio de ma

turação, ao passo que em outros verões as
mesmas variedades podem ter perdido a sua
côr verde muito tempo antes que sejam co-
mestiveis.

Por isso, parece então que a presença do
pigmento verde na casca do fructo citrico é
mais um indice de actividade de crescimento
e condições climáticas, que de maturação ou
edibilidade.

Isto conduziu ao desenvolvimento e creação
do chamado tratamento de "coloração", o
qual é o primeiro passo na preparação das la
ranjas para o mercado. O uso do termo "co
loração" é infeliz e erroneo, porque olle é fre
qüentemente tomado como uma coloração ar
tificial do fructo, o que na realidade não se dá.

E', com effeito, um processo de lavagem, o
qual provoca o desapparecimento do verde de
chlorophyla e permitte que a côr verdadeira
de laranja ou côr amarella préviamente mas
carada venha com toda a evidencia. Usado no

fructo propriamente maduro, não acarreta
possibilidade de decepção mesmo para aquel-
les que nada conhecem de fructas citricas.
Se as tentativas são feitas com os fructos

verdes, a qualidade da côr finalmente attin-
gida não é aquella do fructo typicamente ma
duro, porém, ao contrario, é um pouco mais
claro: é antes uma clara advertência de más
condições, o que nos dão razoavel conheci
mento de fructos citricos. O processo indica
que não devemos dar colorido mais intenso do
que o obtido da natureza. Entretanto, o tra
tamento pôde produzir temporariamente pe
queno effeito sobre as condições respiratórias
e physiologicas do fructo, mas para fins com-
inerciaes a acidez e os solidos solúveis no sue
co, bem como as qualidades comestiveis ficam
as mesmas.

Se as tentativas se fazem sobre os fructos
verdes, o aspecto da côr finalmente attingida
nas laranjas que não estão maduras não e
egual á do fructo typicamente bom e maduro,
mas este processo de lavagem ainda verde vae
mostrar, pela côr. que o fructo não estava
bom.

O processo indica que não se deve dar co
lorido mais intenso ao que obtém a natureza;
apenas tornal-o evidente.
Na Florida, o tratamento é dado em cama-

ras especiaes construidas na casa de embala
gem, logo que as fructas são recebidas dos
pomares. E:">tas camaras têm apparelhos de
ar condicionado, de fôrma que a temperatu
ra atmospherica e a humidade desejadas pos
sam ser mantidas e a concentração e o ethy-
leno ou outro agente de lavar possam ser
também mantidos em toda a extensão da ca-
mara. A camara de coloração tem capacida
de para um ou dois vagões de fructos.

Como regra geral, apparelhos individuaes
de ar condicionado existem para cada cama
ra e em algumas casas de embalagem 20 ou
mais camaras. Como está illustrado pela figu
ra 1, estes apparelhos de ar condicionado con-
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«Istem em um grande ventilador, um irradia
dor de calor, jactos para vapor d'agua, um
thermometro, duetos de ventilação e machi-
nismos necessários para medidas e regula-
m de gazes e controle da circulação,
o ar condicionado circula atravez das cai-

de fructa por aberturas no soalho e dahi
^Tta ao apparelho para recirculação. Quando

trabalha com uma camara de circulação a
r due se tem para fazer e levantar a tem-
tura a 26,4° a 30° C. era 10 a 12 horas,

do a humidade relativa á cerca de
^^om uma ou duas circulações do ar por

■  f afim de obter uma temperatura uni-minu ^ cje todas as camaras.
forme j^a,nutenção de temperatura unifor-

ração de coloração é também unifor-
^  camara é ventilada continuamente,ms- A uma quantidade moderada

afim u® g impedir a accumulação dos
de ar respiração dos fructos. de modo
produc ̂ ^^^g^ras não haja mais de 0,25 °!" de
d"® Ilação ao ar.
C02 em ̂ gffjciencia dos mais novos appa-
A relativ elevar rapidamente a

relhua ® ^ „ da fructa em todas as partes da
temP®^^^"^^a,nter as desejadas condições at-
camai'®' ® yuiíormes quando em compara-

velhos methodos e equipamen-
ção "^cer vistos na figura 2 e 3, que
to, os dados obtidos em uma opera-
„orese»tai^ 1 dois methodos.

....rnUlSr ,, , . nf^l/^y^nn^rí rv-iO —
itimo methodo de coloração,

o ai Ta,,,.Qo„ r,f Plnnt Tndi:^ 5obre a " Bureau of Plant Industry,
fhodo no 6 continuamente introduzido

Éraz 1 nt- da camara, sendo a relação
^  ar circal^^^g^ 30.000 go.ooo. Nos antigos
"^frca d® ^ ̂ rahylsa® era introduzido em car-
^ otems-S navendo intervallos de 6 a 8 ho-

oU era de 1 para 4.000 ou 5.000.
a  processos, conhecidos pelo

'^%'m "fttejamento", a relação de colora-
g de nifcrme. O tempo necessário é de

h® í mais ® „ rip modo seral. comparado ás
ré 48 gg menos do velho systema.

^pras qualidade do fructo é muito
72 ̂  dis^®' rivamente á dos antigos pro-

de modo geral, comparado ás

elh®^^

cessos. As temperaturas mantidas no proces

so de coloração mencionado estão acima do

"cptimum" para o Penicillium, mas são mui
to favoráveis ao desenvolvimento dos Diplo-

dia que apodrecem o extremo do pedunculo

(stem end rot). E' por isso essencial reduzir o

tempo de tratamento tanto quanto possível, e

esta é uma das principaes vantagens do sys
tema de "gottejamento".

Lavagens antisepticas

As lavagens antisepticas de varias especies

têm sido usadas nas casas da embalagem de

laranjas para reduzir as perdas. Das drogas

usadas, é a solução de boi-ax que tem dado os
melhores resultados. O ácido borico e suas

misturas com borax são bôas, mas tendem a

queimar o fructo. O Na2 Co3 também é bom

e é perfeitamente efficaz contra a "blue mold

rot". O borax é geralmente preferido na Flo
rida, entretanto, porque é efficaz contra os

"stem end rot" e contra o Penicillium.

A pratica cominercial tem sido lavar com
antisepticos o fructo depois de colorido e tam

bém fazer-lhe a lavagem com jacto, antes da
embalagem. Esta pratica tem dado bom re

sultado com o Penicillium, mas não tem sido

tão efficaz com o -stem end rot" causado pelo

Diplodium e Phomopsis, indubitavelmente por
causa do seu crescimento accelerado dentro

dos tecidos do fructo, nas condições reinantes
nas camaras de coloração, as quaes são opti-
mas para o seu desenvolvimento.

As investigações pelo Bureair of Plant In
dustry foram iniciadas para determinar qual
das duas applicações do tratamento de borax
antes e depois da coloração possa ser mais ef-
fectiva. Estes estudos foram recentemente con

cluídos e o resultado illustrado pela figura 4,
demonstrou sobejamente que a lavagem pelo

borax deve ser feita logo depois da colheita e
antes do tratamento para coloração. Esta mo
dificação no processo tem sido adoptada na
industria e rapiaamente se vae estabelecendo
como pratica padrão.

, Pia
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A solução de borax mais effectiva e eco

nômica tem sido a de 8 mas a temperatura

não deve passar de 43" C.

Tem sido verificado que um mergulho rápi

do dentro da solução é tão bom como um lon

go banho, mostrando claramente que é o bo
rax retido sobre o fructo que é efficaz e não

a acção fungicida do banho. Isto é mais niti
damente provado pelo facto de ser nulla a

acção da solução de borax sobre o fructo,
mesmo dentro de 6 a 8 horas de tratamento.

No caso do fructo ser colorido, a pratica é dar

o tratamento pelo borax antes da coloração e
então lavar finalmente o deposito de borax

na occasião da embalagem, isto é, dois ou trcs

dias depois.

O methodo de applicação do tratamento do

borax varia em differentes casos de embala

gem, porém talvez o methodo mais pratico é
fazer a fructa sobrenadar atravez longos tan

ques contendo solução quente. Um tempo
prolongado de exposição no antiseptico não é
recommendavel sob muitas condições, não é
aconselhável como vantajoso na occasião

quando o fructo está frio. O borax crystallisa
rapidamente de sua solução no fructo frio e
uma quantidade minima adhere quando o
fructo é mergulhado rapidamente na solu

ção. O uso de um longo tanque permitte ser
aquecido sufficientemente na sua passagem
e leva vantagem também na diminuição do
tempo preciso para aquecer o fructo para a
effectiva temperatura de coloração quando é
transferido do banho de borax á camara de
coloração.

Depois do tratamento pelo antiseptico e co
loração, o fructo é completamente lavado, e o
borax, ferrugem, lama, insectos e. outras di
versas substancias são então removidas. Na
Florida, considerável difficuldade é encontra
da neste processo, porque a agua é geralmen
te muito calcaria; deve, pois, ser descalcifica-
da antes de ser empregada nas casas de em-
ballagem. O fructo é transportado para um
largo tanque de lavagem por esfregamento
com sabão ordinário em pó, triphosphato de
sodio ou soda caustice, onde funcciona uma
machina de lavar com escovas de jactos. Dogo
depois é transportado atravéz de um tanque
com um soluto de 5 de borax, durante 0,5 a
2 ou 3 minutos. Nesta lavagem, debaixo de um

filete de agua limpa e fresca e depois é levado

ao apparelho de seccagem onde o ar quente é
posto em contacto com o fructo para evapo
rar a agua que está adherente.

Polimento

A ultima operação antes da embalagem é o
polimento. Usualmente o fructo passa entre
escovas de cabellos, cujo comprimento varia
de 3 a 6 metros. Algumas vezes junta-se qual
quer substancia de polimento, como a resina
ou mistura de parafina e oleo mineral, ou ain
da cêra de carnaúba emulsionada. Neste ulti

mo caso, mergulha-se o fructo na emulsão
antes de leval-o ao seccador, o que é vantajo
so no caso de tangerinas, porque dispensa es

covas, que sempre lhes arranham a casca

delicada.

Outro processo de polimento consiste em

collocar barras de parafina sobre as escovas;

o mais divulgado é, porém, o uso da escova

pura e simples sem quaesquer materiaes po-

lidores.

Embalagem e Estocagem

Da rdachina de polir, o fructo passa por

graduadores que os separam pela qualidade e
tamanho. As laranjas grandes são embrulha

das em papel impregnado com oleo mineral e
embaladas para embarque. Entretanto, antes
de ser posta dentro do carro refrigerado, é de
habito collocal-as em camaras próprias para

refrigeração. Para favorecer o resfriamento,
muda-se a direcção do ar de hora em hora, de
maneira que em um dia a temperatura do
fructo dentro da camara seja approximada-
mente 5" C.

A importância da rapidez da pre-refrigera-
ção pôde ser apreciada pelo facto de obedecer
a respiração da fructa rigorosamente á lei de
VanfHoff. Pela prompta pre-refrigeração, a
fructa depois de embalada é depois mantida
entre 2 a 6" C., pôde ser conservada nas me
lhores condições physicas e a morte retarda
da. O uso da baixa temperatura na armazena

gem poderá evitar com a maior segurança o
apodrecimento e prolongar a vida do fructo e
possivelmente melhor garantir-lhe as quali
dades comestiveis, quando é utilizado imme-
diatamente depois de ser armazenada no fri-

gorifico. Entretanto, apparecem graves des

ordens physiologicas pela prolongada arma

zenagem em temperatura muito baixa e as

sim não é aconselhável o seu emprego para

fins commerciaes.

Inscreva-se como sccío da

íonal de doricnllDra
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As semanaés da Sociedade Nacional

de Agricultura
Sessão em 19-12-35

Sob a presidência do Sr. Arthur Torres Fi

lho, e com a presença de numerosos technicos,
directores e consocios, realizou-se a sessão se
manal da Sociedade Nacional de Agricultura.
Abertos os trabalhos, o Sr. Arruda Gamara,

Secretario, lê o expediente, do qual dest-aca-
mos: carta de Cardoso Ma.galhães, solicitando
mudas de arvores fructiferas; officio da So
ciedade Rural Argentina, communicando a
eleição da sua nova Directoria; officio da
Secretaria de Agricultura de Minas Geraes.
pedindo publicações; proposta da "A Cons-
tructora", sobr ea construcção do Fonte do
Imperador, no Horto Fructicola da Penha;
carta de Guilherme Renaux, pedindo infor-
morões para a installação de usina de assu-
._r'em Santa Catharina; carta de J. M. Wu-

b da Suécia, pedindo intercessão da So-
de para entrar em contacto com os pro-cieda jjj.ajsiieiros. e, assim, incentivar o in-

?"p?mbio com aquelle paiz. Foi aceita comoterçai ^ firma Madeira, Irmãos Limitada,
associa^ determina que todos esses
O Sr. informações sejam attendidos pela
pedidos e n - -
qecretaria.

Torres Filho, em seguida, declara que
^  "oto o Sr. Otto Frensel que, em con-está ii^cr p technicos, ouvidos em ses-

tinuaçãe ̂  yae tratar da magna questão
BÔes ®^^®"^ento de leite ás cidades, sobretu
do gnto em que as autoridades muni
do entregam a activa campanha em
cipaes s®- população, com a fiscaliza-
pról -nação dos animaes contaminados
cão e nos estabulos da cidade.
'  4.„herculose,(je tup^ balho é minucioso e interessante
Q seu ̂ ^^„-iorando que é de opinião caber

•vnÍTlU ^ A 0'T*ÍPnlí-n'»»r» ng termi'^® líacional de Agricultura, que ha
í anciedade brilhantes iniciativas

gjn pról da questão leiteira

vem se dirigir ás altas autoridades

â soei®
tanfc®
-g vem se mrig" auroriaac

niicitando-lh®® que prestigiem a
pai2> ^ foridades technicas e fiscalizado-

rcão da5 eiias se possam desempenhar,
«í afii» d equalquer natureza, de suas
Sm ií»P®frigacões e que tamanha significa-^Lvada5,^^j;ao''pr®du®'®'^ ® ® consumidor,

=ande e a economia do povo

isto

bras

é.
•ileiro-

Assignala, ainda, o Sr. Otto Frensel o pro-
jecto apresentado á Assembléa Legislativa do
Estado de S. Paulo, pelo deputado Pinto An
tunes, creando' uma moderna Escola de lacti-

cinios em Pindamonhangaba. Mais uma vez,
declara, devemos curvar-nos perante S. Pau
lo e lembrar com pezar que, ha annos, o Esta
do de Minas Geraes, interessando em cincoen-
ta por cento da producção nacional de leite e
lacticinios, deixa que se extinguisse a única
escola de lacticinios em Sitio, naquelle
Estado.

O Sr. Torres Filho, a seguir, diz que, como
se viu, o Sr. Otto Frensel, com a sua reconhe
cida capacidade, mostrou aspectos econômi
cos da questão leiteira no Brasil. Essa ques
tão, que hoje volta a debate, sob o prisma do
combate á tuberculose bovina nesta Capital,
é daquellas que está a exigir a attenção dos
nossos poderes públicos. A* primeira vista, a
questão do leite não offerece maior importân
cia, mas, o simples facto de attingir a su.a
producção econômica a mais de um milhão
de contos, annualmente, diz bem que esse é
um dos assumptos que merecem providencias
cautelosas da parte dos nossos administrado
res. Temos uma superproducção de leite in-
natura, e, por isso, devemos procurar uma so
lução para que não retrogrademos, o que se
dará inevitavelmente, se a producção não for
remuneradora, como está acontecendo, quan
do o leite é pago ao fazendeiro a 200 réis por
litro. Para lhe dar solução prompta, ahi está
o mercado interno, o vasto mercado interno
brasileiro com os seus quasi milhões de habt -
tantes. Teremos de garantir o quo é nosso,
melhorando a producção e propagando o con
sumo de tão util alimento, até porque deve
mos, por outro lado, de fazer concurrencia a
outros productores de fóra melhor apparelha-
dos que nós. Além disso, devemos evitar, tan
to quanto possível, o accrescentamento de
novas exigências regulamentares, pois isto
viria ainda mais difficultar a situação dos fa
zendeiros. Ha tempos, fez a Sociedade um in
quérito em torna da questão leiteira, reunin
do fazendeiros, industriaes, retalhistas e con
sumidores, mas não o poude levar a resulta
dos práticos, porque todas as providencias in-
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dicadas esbarravam, inutilizando-se, contra a

falta absoluta de credito agricola; com a fal
ta de noção de espirito cooperativo dos pró
prios interessados, com a falta de transporte e
a  sua deficiência e, até, com a escassez de

meios para a propaganda pelo maior consu
mo e para o melhoramento da producção. Já
houve quem alvitrasse a delimitação das zo
nas de producção de leite in-natura e indus
trializado, em obediência aos princípios da
economia dirigida. Aliás, na pratica é o que
se vem verificando, pois as regiões mais lon
gínquas dos grandes centros consumidores
industrializam o leite, na impossibilidade do

o remetterem in-natura. A Argentina, ainda

agora, estabeleceu a Junta Reguladora do
Leite — devido á grande superproducção em

que se debate a sua industria lacticinista —
visando, naturalm.ente, a exportação a baixo
preço, emfim, o dumping. A sua situação, de
qualquer fôrma, é peor do que a do Brasil,
pois ainda nós poilemos contar com um gran
de mercado interno.

O Sr. Luiz Vieira pede a palavra e estranha

que no Legislativo Municipal se venha verifi
cando, ultimamente, uma verdadeira avalan
che de projectos relativos á questão do leite,
apresentados, muita vez, de bôa fé, e sem ne
nhum critério technico ou scientifico. Em se
guida, informa que o Conselho Technico do
Departamento Nacional de Producção Ani
mal, depois da reunião da Sociedade, de quin
ta-feira ultima, também abordou o problema
da tuberculose bovina no Districto Federal e,
por proposta do seu presidente, foi votada
uma moção de applausos em favor da campa
nha que se realiza nesta Capital e que, con
forme sua opinião, aquelle Conselho entende
deva ser estendida a todo o território nacio
nal. Houve ali tres votos divergentes, porque

diz — os qu eassim procederam não com-
prehendem que o problema da tuberculose
apresenta dois aspectos: um, o da defesa sa
nitária do embora pequeno rebanho bovino da
Capital, e outro, o da defesa da saúde da po
pulação. Houve, então, a suggestão de que se
deveriam crear entrepostos de pasteurização,
onde o leite obrigatoriamente deveria ser le
vado, e comó'poucos se sujeitariam á exigên
cia, os estabulos em más condições sanitarias
acabariam por fechar. E' preciso esclarecer
ainda uma vez — observa o Sr. Luiz Vieira,
que a pasteurização não immuniza o leite
contra a maioria dos germes pathologicos,
mas, apenas, o resalva de uma deterioração
mais rapida. A pasteurização visa, principal
mente, evitar a adulteração do leite — que se

ria immediata sem esse recurso. Por outro

lado ,não se comprehende que se levasse â
pasteurização o leite proveniente de animaes
doentes. Essa operação só deve ser praticada
no producto proveniente de animaes sadios.
Desde que o leite não apresente essa condição
essencial, não é leite. Pede mais uma vez a at-

tenção da casa para "a profusão de proje
ctos" que no Conselho Municipal têm sido le
vados para, naturalmente, defender os inte
ressados contra possiveis prejuízos em virtu
de da campanha. E' preciso não haver confu
são, diz S. S.: é uma questão de saúde publica
e por esse prisma deve ser encarada, e com
firmeza, porque ha sempre a propensão por
parte dos interessados de contrariar o dia
gnostico dos médicos. O que é facto é que só
se conhece um meio de erradicar a tuberculo

se bovina: matar o animal tuberculoso. Por

isso, applaude sem rebuços a acção da Muni
cipalidade. O lado economico, esse, é outro
aspecto, mas entende que a indemnização que
fôr paga pela Prefeitura, corresponde a um
alto serviço á população e á industria leiteira
do Districto Federal. O que se poderia, talvez,
era augmentar um pouco essa indemnização
que, realmente, é um pouco baixa. Talvez du
plicando a que vem sendo paga actualmente,
faria a Prefeitura obra de equidade.
Traz do Conselho Technico do D. N. P. A. o

seu applauso ao apoio que vem dando á cam
panha da municipalidade e pede que conste
da acta o facto de que, já na quinta-feiia
transacta a Sociedade havia cogitado do pro
blema. Trocam-se, a respeito, varias idéas, em
que intervém os Srs. Octavio Dupont, Frensel,
Ribeiro de Castro, Torres Filho e outros e, por
fim, resolve a Sociedade approvar as seguintes
indicações do primeiro, como propaganda
educativa do productor:
E' de interesse de todo o productor de leite

dar combate á tuberculose bovina;

Para se combater a tuberculose do gado bo
vino é preciso fazer a tuberculinização de to
dos os animaes existentes na propriedade,
uma ou duas vezes por anno;
A tuberculose ataca de preferencia as vac-

cas leiteiras;

A tuberculose bovina se transmitte também
á especie humana, desde que o leite não seja
bem fervido;

Os sub-productos lacticinios contribuem
grandemente para a propagação da tuber
culose entre os porcinos;
As crianças é que maior tributo pagam, pois

ó sabido que ellas se alimentam quasi sempre
de leite de vacca;
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A luta contra a tuberculose deve ser enceta
da sem esmorecimento, porque é um dever de
patriotismo de todos os brasileiros.
A febre typboide, cujo microbio vive prefe-

rentemente nas aguas contaminadas, pôde ser
transmittida ao homem pelo leite crú, desde

os utensilios usados nas usinas sejam la
vados com esta agua.
Diversas outras doenças da especie humana

podem ser vehiculadas pelo leite.
A febre aphtosa, o carbúnculo bacteridiano
hematico, as mammitas infecciosas e tan-
outras moléstias podem ser transmittidas

-^specie humana pelo leite de vacca.
^ m dos os productores de leite devem adoptar

d "das para preservar os consumidores con-
^ moléstias acima enumeradas.

pouoo de bôa vontade de cada um é o
iopte pa.ra pôr em execução esses conse-

favor da saúde da população.

^^^^Sr Torres Filho declara que vae divulgar
^ . Jqs os meios ao seu alcance esses con-

inclusive valendo-se da bôa vontade
moS inui""—sem" ' de radio, e os orgaos da im-

daS sempve tão promptos a auxiliar as
pre»®f'iJativas, como essa.
fjôãS m Filho faz referencias ao proje-
o  na Camara, enviado com uma

cto ao Sr. Ministro da Agricultura,^gpsag®"^ ̂  padronização compulsória dos
pl-pvendo agro-pecuarios. Tem em
poSSOS P estudo do agronomo Evaris-
ipão^ sobre a exportação de ovos, que jápeif^' para o estrangeiro com abso-
g veh^ Apen^^ devido á falta de padroni-
^ i>0 nj-oducto não alcança melhores co-

lá se fez em tempo, a Sociedade
^^gÔeS- com todo o interesse, também

estu^^^^^^ra receber suggestões.
íZtilê^Krírsinio Campello fala novamente so-

gr. gso Ortiz, de conservação de la-
gj proc® bello sexemplares de frutas

em frigoríficos pelo espaço de
dias, os quaes, no seu aspecto ex-

^  e 1 deixam a desejar. Faz-se porta ■2  pad^ nello dos exportadores de laran-
jje que a Sociedade solicite do

d'' jjO ̂  ^

""S'"

Sr. Ministro do Exterior cópia do relatório en

viado de Londres pelo Addido Commerciai

Barbosa Carneiro, a proposito da posição da-

ranja brasileira naquelle mercado.

O Sr. Altino Sodré diz que soube do Minis

tério da Agricultura que o Sr. Ministro havia

dirigido á Camara dos Deputados um proje-
cto de regulamentação da prerefrigeração

das laranjas, uma vez que uma companhia já
conseguiu normalizar a sua situação para a
construcção de um grande frigorífico no Caes

do Porto. Foi o primeiro que aventou na So

ciedade a necessidade da prerefrigeração das

laranjas, como conclusão dos estudos que fea

quando acompanhou uma partida de laranja
daqui para Londres. Ahi poude verificar quo

a fruta, somente no décimo dia de viagem,
conseguia adquirir a temperatura que já de

via apresentar no primeiro dia, para a per
feita conservação. E isto, porque o transporte
da nossa fruta era e ainda é feito em navios
frigoríficos destinados ao transporte de car
nes, com capacidade de refrigeração reduzida.
Apenas, conservam na caixa as temperaturas
dos productos que recebem a bordo. Ora, .a
mercadoria entra quente, e dahi, a série de
inconvenientes que constantemente são co
nhecidos nos meios que cuidam do assumpto.
Cabe-lhe, diz, uma grande responsabilidade

nesse caso. Em 1932, a Blue Star Line tentou

a con-strucção de um grande friorifico para
esse fim, adquirindo até terrenos, lutando
muito para conseguir a consecução desse pro-
jecto grandioso. Como technico, contrariou-a,
porque a Blue Star Line iria estabelecer um
verdadeiro monopolio. O Governo Brasileiro,

a seu favor, não só iria decretar a pre-refri-
geração compulsória, como a exclusividade
desse serviço pela concessionária. Por isso, foi
contrario. Mas, encarado o problema sob o
ponto de vista da obrigatoriedade, um grande
frigorífico que se installasse no Caes do Por
to, necessariamente ir áagir sem concurren-
cia, pois muitas são as difficuldades, inclusi
ve de capitães. Por isso mesmo, lembra que a
Sociedade estude a questão e, talvez, a conve
niência de, com a concessão, serem estabele-

Sua 1.' de Marco, 17
Slo de Saueiro
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cidos os preços mínimos para o serviço. E*
uma questão delicada e, aproveitando a pre
sença do deputado Humberto de Andrade,
pede a sua attenção para o projecto, que já
está na Gamara.

O Sr. Torres Pilho tem palavra sde apoio à
idéa e informa que, em S. Paulo, estão traba
lhando activamente para que a sua próxima
safra seja toda pre-refrigerada, com a instai-
lação de um moderno frigorífico em Santos.
Nada mais havendo a tratar, foram encer

rados os trabalhos.

SESSÃO DE 9-1-936

Sob a presidência do Sr. Arthur Torres Fi
lho, realizou-se, com grande concorrência, a
sessão semanal da Directoria da Sociedade

Nacional de Agricultura. Leu o expediente o

Sr. Kurt Repsold, do qual se destacaram: of-

ficio do Sr. Ministro da Agricultura, atten-
dendo á solicitação da Sociedade, no senti

do de serem removidas as sérias difficulda-

des resultantes dos accôrdos realizados entre
as apólices do Estado do Rio e do Districto
Federal, em torno do transito de materiaes de
applicação na agricultura, remettendo, a pro
pósito, o aviso ao Sr. Ministro da Justiça, so
licitando as medidas julgadas capazes de solu
cionar a questão. Tal aviso está concebido nos
seguintes termos: "Tenho a honra de enca
minhar a V. Ex. copia do parecer dado pelo
Instituto de Chimica Agrícola sobre o assum-

pto constante do memorial da Sociedade Na
cional de Agricultura, que se refere ao com-
mercio de insecticidas e adubos de applica
ção continua, presentemente difficultado pe
las exigências da Repartição Central de Poli
cia . Afim de attender aos interesses da lavou

ra, solicito a V. Ex. a modificação do regu
lamento em vigor, na parte relativa ao fa

brico, importação, exportação, commercio e
deposito de matérias explosivas, armas, muni
ções e productos chimicos aggressivos ou cor
rosivos, supprimindo: 1.", no art. 19, capitulo
III, o item 30 da tabella A; 2.°, no art. 32, ca
pitulo IV, o item 2 da tabella B; 3.^ no arti
go 355, capitulo V, os itens 38, 40 e 51 da ta
bella C; se, no entretanto, a suppressão sug-
gerida fôr julgada impraticável, por não con
sultar aos interesses da Delegacia Especial de
Segurança Política e Social, tomo a liberdade
de alvitrar a V. Ex. seja concedida, aos agri
cultores regularmente registrados neste Mi
nistério e empenhados na acquisição dos pro
ductos correspondentes aos itens acima cita
dos, a isenção das taxac> e emolumentos co

brados pela extracção das respectivas guias
de importação de que trata o regulamento aci

ma referido. Agradecendo as providencias

que V. Ex. julgar convenientes para melhor
solução do caso em apreço, reitero-lhe, etc."
— carta de J. M. Wilbesch, commerciante no-

rueguez, pedindo informações e manifestan

do desejo de entrar em contacto .com os pro-

ductores brasileiros; carta do Sr. Director do

D. N. P. A., do Ministério da Agricultura,
pedindo a divulgação, pela A LAVOURA, da
"performance" e algumas photographias de

reproductores importados para cessão, pelo

custo, aos criadores; carta do Director do

"Correio do Fazendeiro", de Victoria, pedindo
collaboração; foram aceitos os novos socios:

Antonio Paciello e Basileu Ribeiro.

O Sr. Torres Filho, antès da ordem do dia,

diz que tem algumas communicações a fazer,

e que são de importância. Uma, refere-se ao
accôrdo firmado com os governos de São Pau

lo, Minas e Rio de Janeiro, para a realização

de grandes exposições nacionaes de animaes,
todos os annos. Sabe-se que a Sociedade, tem
sido, até aqui, a realizadora de todas essas
exposições na Capital, á excepção de uma
única. Os resultados de taes certamens é in

discutível, sobretudo quando elles se revestem
do caracter de continuidade, que a Sociedade,
infelizmente, por falta de recursos, não pode
ria dar-lhes. Agora, com esse accôrdo, tal
inconveniente será obviado, sendo que a pri
meira dessas exposições será realizada em São
Paulo. Além disso, a Sociedade participará
da organização desses certamens como mem
bro que é da respectiva commissão perma
nente.

Outro assumpto, muito grato á Sociedade,
é o que se refere á lei n. 160, de 31 de De
zembro de 1935, alterando o regulamento da
Carteira de Redescontos do Banco do Brasil.

Por ella, a Carteira poderá operar até o li
mite de 300 mil contos, no prazo máximo de
180 dias, com os títulos de agricultores, sob a
fôrma de letras de cambio e de warrants e pe

nhor agrario, podendo, também, incluir nas
suas transacções as cooperativas agrícolas.
Ora — diz o Sr. Torres Filho — ahi está o

inicio, o embasamento para o credito agríco
la, embora no curto prazo de 180 dias. Já
teve, nesta Casa, occasião de mostrar como é
feito na Argentina o credito, por intermédio
do Banco de "La Nacion", que mantém uma
secção, aliás modesta, e da Prenda Agraria,
e que no anno passado, movimentou cerca de
87.000 contratos, num montante de de pesos
296.000.000. E' de notar que, dentro tantos
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contratos, "apenas 103" foram levados a juízo,
todos os demais se liquidando normalmente.
A' vista disso, e porque a providencia se tra
duza numa como que concretização da pro
messa feita pelo Sr. Presidente da Republi
ca, em seu discurso do Recife, propõe que a
Sociedade transmitta a S. Ex. em nome da
classe que representa, as suas congratulações
e agradecimentos, o que é approvado unani
memente.
Informa, ainda, á casa que, na ultima reu

nião do Conselho Federal de Commercio Ex
terior, apresentou uma indicação visando am
parar'a exportação de ovos. E' uma nova fon
te de renda, que envolve, por outro lado, um

de desenvolvimento para a avicultura no
•  Cita a proposito, que uma remessa de

Sã^ Paulo', em 16 .de Dezembro, attingiu a
400 000 ovos de granja, perfeitamente selec-
. nados para os mercados inglezes. Nesse
frabalho' teve opportunidade de salientar a
^pcessidáde imperiosa da padronização, que
é um dos pontos de vista da Sociedade nunca
nnr demais assignalado.
n Sr Joaquim Bertmo, na qualidade de
j  to da Sociedade Brasileira de Chi-

Presidente ̂ ^ce, ^
mica, ag as facilidades que lhe
dade gjisadas pela Sociedade para a in-
foram o v j^jg^tuição no mesmo edifício
^^^^^que°funcciona a Sociedade Nacional de
Agricultura. „g^e a attencão da Sociedade
continua^».

para as ci pezembro, relativamente ás
ção", de gj.j.ações de generos alimentícios,
nossas trigo, em farinha, que nos
sendo de n 300.000 contos annual-
consomein c^^^ j^uitos outros productos, o
mente. gj^g, occupa papel saliente, quan-
azeite de 01 ^jg guccedaneos per-
do dlspo"^° ' ̂caveis no consumo. Até por-feitainente ^;empo, vem affirmando que o
que, '""iiveíra exportado para a Ameri-
azeite de o grande parte, misturado ao
oa do sul e, de algodão, que poderia,
nosso oleo a excellentes qualidades,
por si ^°'/producto exotico.
substituir o V declara que a Socieda-
O Sr- , o Sr. Bertino, apenas cumpriu

He s,uxili^^ °^o j^gis que se trata de um di-
iirn dever. g gue, a sua proximidade da
rector dedij ^g,. penefica. Quanto aos
Socied^'^®' os quaes chama a attenção da
/lados mente de contristar, numa época
cia. é f ̂̂g^Ts paires se procuram bastar a
em d"® são todos productos da terra, fa-
si própria® ̂^^n2iveis no Brasil e esses dados
ciimente P^

falam por um verdadeiro programma eco

nômico, que temos o dever de solucionar. So
o trigo justificaria uma campanha larga e
a sua solução está desafiando os nossos' go
vernos e economistas.

O Sr. Otto Frensel faz uma interessante

communicação á Sociedade sobre a nossa pro-

ducção de leite, salientando as opportunida-
des que temos tido para a exportação, para
alguns paizes da Europa, de manteiga e de
caseina. A exportação daquella, serviria para
melhorar a nossa producção, pois que iria-
mos attender a paizes de consumo apurado e

esta, attenderia a um aspecto economico im
portante da nossa industria de lacticinios,

pois é sabido que milhões de litros de leite

desnatado são desperdiçados annualmente e
poderiam ser applicados no fabrico dessa ma

téria prima. Termina por aconselhar que a
Sociedade leve o caso ao conhecimento do

Conselho Federal do Commercio Exterior, ob-
jectivando um melhor preparo technico jun
to ás nossas usinas, tendente á melhoria da
producção e conseqüente conquista de mer-
cadoo externos.

O Sr. Bertino de Carvalho, louva,ndo os
conceitos do seu antecessor, declara que vae
tratar de um assumpto que diz respeito á pes
soa que no momento está na presidência de
varias instituições culturaes e scientificas,
mas não pôde perder a opportunidade de ex
ternar esse seu sentimento pessoal, e o de nu
merosos amigos e admiradores do Sr. Torres
Filho; sabemos que S. Ex. e o Sr. José Ma
ria Fernandes foram ao Paraguay, cumprin
do determinação do Governo Federal, por in
termédio do Itamaraty. o seu relatório^ cer
tamente, não será publicado, mas é para to
dos nós motivo de grande satisfação saber que
as suggestões desses dois illustres technicos
ao governo da Republica vizinha, no tocante
a certos aspectos da sua agricultura e eco
nomia, vão ser postas em pratica. Até agora
esteve calado, porque esse facto não havia
transpirado. Uma vez, porém, que se tornou
do dominio publico, com a divulgação da no
ticia de que o Paraguay vae applicar as sug
gestões Torres-Fernandes, não ha mais mo
tivos para segredos. Por isso, propõe que cons
te de acta um voto de louvor aos Srs. Tor
res Filho e José Maria Fernandes, bem como
ao Sr. Ministro Macedo Soares, pelo acerto
da sua escolha na importante missão que le
vou aquelles dois brasileiros ao Paraguay.
O Sr. Torres Filho agradece as referencias

de seu collega, e o faz em nome também do
Sr. J. Maria Fernandes, que não deixa, aliás,
de se justificar, por ser do dominio publico.
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A missão que os levou até lá, objectivava prin
cipalmente uma maior approximação eco
nômica entre o nosso e aquelle paiz. Essa mis
são, já foi levada a termo e quanto aos seus
resultados, só a S. Ex. o Sr. Ministro do Ex
terior poderá bem avaliar. Agradece, commo-
vido, as expressões do Sr. Bertino e as mani
festações das associações de que foi inter
prete .

O Sr. Torres Filho diz que vae occupar a

attenção da casa o Sr. Virginio Campello, que
justificará um projecto feito de collaboração
com o Sr. Annibal de Souza, visando a desin-

fecção Obrigatória dos pomares.
O Sr. Campello precede o trabalho de uma

pequena introducção, na qual justifica a ne
cessidade do tratamento dos nossos pomares

de citrus, dadas as péssimas condições em que
está chegando a Londres a nossa laranja, o
que acarreta graves prejuízos aos exportado
res e desacredita o nosso producto no merca
do inglez.

Lido o trabalho, o Sr. Annibal de Souza,

como co-autor, dá algumas explicações jus
tificando certos detalhes do projecto, cuja.

minudencia e clareza não deixam a menor

duvida no espirito dos presentes quanto á jus

teza daquelles artigos.

O Sr. Torres Filho, louvando a iniciativa

dos seus collegas, declara que o assumpto se
reveste da maior importância e fará pu-
blical-Q na integra por toda a imprensa

que queira auxiliar, nessa questão, a Socie
dade. Além disso, fará convocar uma reu

nião especial de fruticultores, exportadores

e interessados, inclusive os technicos das re

partições interessadas, afim de ser conve
nientemente debatido o assumpto.

Desde logo, entretanto, declara que tra

balho traduz, no momento, uma aspiração

geral de todos os pomicultores e attende prin

cipalmente a um grande interesse nacional:

o da desinfecção obrigatória dos pomares. As
consideranda, justificam sobejamente o fa-

cto de que as más condições das nossas fru
tas no mercado inglez procedem directamente
das más condições sanitarias dos nossos po

mares. Os technicos todos são unanimes -em

declarar que o steam-end-liot pôde comvro-
metter irremediavelmente a nossa exportação

de frutas. Ter-se-á de tomar uma providen

cia de caracter energico. O trabalho lido at
tende, com grande habilidade, fundamental
mente, a essas necessidades de desinfecção e
saneamento compulsório.
O Sr. Luiz Vieira despede-se da Sociedade

e offerece-se junto á Escola Superior de Agri
cultura de Viçosa, onde vae representar o D.

N. P. A. na semana do Fazendeiro que ali

será realizada. O Sr. Torres Filho pede que

S. Ex. seja o representante, também, da So
ciedade — convidada, como todos os annos,

a participar do interessante e util emprehen-
dimento.

O Sr. Virginio Campello ainda fala sobre
a coloração da laranja e apresenta vários tra
balhos que serão publicados na revista da So
ciedade .

Está presente o engenheiro Dr. Goll, que
cita vários exemplos frizantes da necessida
de da creação de escriptorios technicos nos
mercados compradores de productos do Bra
sil, no intuito de orientar, dentro do mercado
consumidor, o producto e aconselhar aos ex
portadores as medidas que julgue necessá
rias para melhor attender ás suas exigências.
O Sr. Torres Filho diz que esse caso já tem

sido debatido pela Sociedade — aconselhan
do, varias vezes, ao Governo, a creação de,
pelo menos, um em Londres, para receber a
nossa laranja, entregue ali á sua própria sor
te. Além disso, no recente projecto sobre a pa
dronização compulsória dos productos agrico-
las, está prevista a questão da recepção, nos
mercados estrangeiros, dos productos envia
dos pelo Brasil por delegados especialmente
designados.

Nada mais havendo a tratar, foram encer

rados os trabalhos.

«X«uniiiiinnic3iiiiiiiiiiiic3iiicaiiiiiiiiiiii[3iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiic3iiiiiHiiiiiniiiiiiiiiiiicaiiiiiiiiimi;3iiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiimniiiiiiiiiiiic3iiiiiiiiiiiic2iiiiiiiiimniiiiiiiiiiioiiiiiiiiiiic<^

A. ]^£à^o\ir£k
I  A redacção da revista receberá, com prazer, a collaboração de todos os 1
I  socios, lavradores e criadores, constante de observações próprias a respeito |
I  de assumptos agro-pecuarios, inclusive acompanhada de pliotographias, e |
I  cnja divulgação seja julgada de intere sse para a classe rural brasileira. |

*Miniiiiiiiiic]iiiiiiiiiiiiuiiiiininii[]iuiiiiiMuc]iiiiiiiiiiii[]iiiiiiiiniic]iiiiiiiiiiiic]iiiiiiiiiiut]iiiiiiiiMiiniiiiiiiMiiit]iiuiiiiiiiic]iiiiiiiiiiiiE]iM|iiiiiiiiniiiiniiiiiiu!.iiininMinniiiii[]iiiiinii 'l*
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Considerações sobre a industria
Vinicoia Nacionai

Conferência pronunciada na Sociedade Nacional de Agricultura pelo

enologo Dr. Lorenço Monaco

Infelizmente nós os brasileiros pouco co
nhecemos sobre a producção de vinhos na-
cionaes. Pouco valor temos dado e ainda da

mos a esse sector valiosissimo tía nossa eco

nomia. Por termos nos desinteressado, e nada
sabendo ao certo de quanto produzimos, per-
mittimos que muita gente vinda a nós como

visitantes, expènda quasi sempre com fins
interesseiros, idéas completamente falsas, il-
logicas, tendenciosas, invertendo factores,
quasi sempre reduzindo a zero o muito que
se tenha feito entre nós em facto de vinhos,

chegando até o extremo de vaticinar o des
moronamento total da nossa industria vini

coia em um futuro proximo. Para mais im
pressionar, a maldade mais espalüada é a que
affirma que nada temos em facto de vinhos
que valha a pena, sendo que o pouco que
produzimos e apresentamos ao consumo não
passa de um réles producto de alchimia, syn-
thetico, não natural, impróprio, ao consumo.
E é por não dar importância aos nossos
duetos e pelo desinteresse de tudo quan

to é nosso, que muita gente bóa aproveita
essa nossa mórbida dispo3ição, para, apro
veitando descascar em cima de tudo quanto
P vinho ' uva, e gente que em tal industria
Lorega sua existência, seu esforço, sua von-

de tornar-se util a si e ao torrão que
rh deu o berço, e no caso dos estrangeiros

comnosco labutam, a terra bôa que lhes
dà com fartara e bem eetar.
„,,i„mente não é preciso muita intelligen-

-  h ta ui»® analyse superficial sobre ocia; bas nacionaes, para logo ficar
assumP gyg mais gritam são sempre
sabendo Q jj^^eressados e despeitados, gente,
elementos ^ surto de nossa indus-

em summa, gordos proventos. E' sempre
tria, P^^'^ -„teresse particular, tratando de
assim: o i j^teresse collectivo.
atrapalhar -guco tempo a industria eno-
pe facto, a paizes, sempre considerou o

lógica siieiro como praça conquistada e
mercado bra pretendida afinidade de
isso seja P" pretendida superioridade e
raça ou gua industria vinicoia. Nun-antiguidade j^tir a probabilidade de uma

ca quizeram ao

industria vinicoia brasileira e quando lhes foi
notificado a acta do nascimento, então co
meçaram a affirmar que a menina nasceu
desgraçada, vesga, rachitica, destinada a mor

rer, e quando mais, a vegetar miseravelmen
te. Gritaram e gritam os europeus que per
deram o nosso mercado, e gritam ainda mais
os vinicultóres sul-americanos, que entende
ram conquistar nossos mercados, a muque,

muito cacarejando sobre, segundo elles, a in
ferioridade dos nossos vinhos, das nossas

uvas, dos nossos terrenos, etc. Como dissemos
mais acima, toda essa gritalhada propositada
tem servido para enraizar muito profunda
mente na consciência de muitos consumido

res, que os vinhos nacionaes são todos fal
sificados, preparados com agua fresca e ál
cool, sendo cada typo de vinho uma elabo
ração synthetica preparada acl-hoc. Tudo
isso não passa de uma infamia que é preci
so desfazer. Precisamos sustar esse traba

lho de sapa tendente a desgraçar os nossos
vinhos no conceito dos consumidores, é pre

ciso confundir òs despeitados, é necessário
collocar em pratos limpos a momentosa ques

tão da genuinidade dos aossos vinhos. Ba
seados em nossos modestos conhecimentos,

seja por sermos estudiosos da matéria, e pela
longa pratica da zona vinicoia do Rio Gran

de do Sul, é que nos decidimos a iniciar uma
defesa intransigente da valiosa industria vi
nicoia nacional.

E, para inicial-a, sem tantos preâmbulos,
affirmamos com a maxima energia que, quer
seja no Rio Grande do Sul como nas outras
zonas vinicolas brasileiras, temos terreno

chimico, e physicamente apto ao cultivo da
videira. Temos climatologia magnifica, e con
figuração do terreno perfeitamente apro
priada .

Por tudo isso, já produzimos optimas uvas
e magnificos vinhos, perfeitamente aptos ás
nossas necessidades. A Enologia Brasileira já
tem 50 annos de existência, o que prova so
bejamente o muito que poderemos fazer den
tro de pouco tempo, e na actualidade esta

mos produzindo em todo o Brasil não menos
de 80.000.000 de litros de vinhos, dos quaes
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só no Rio Grande do Sul são produzidos per

to de 60.000.000. Esta grande quantidade de
vinho é produzida beneficiando 90 de uvas
Isabel e 10 "1" de uvas de castas européas,
sendo que dentro de meia dúzia de annos,
poderemos produzir vinhos mais finos, pois
a uva européa entrará no preparo dos mes
mos, em uma proporção não menor de 50 °j°.
Relatada a importância do que possuimos

em facto de vinhos, affirmaremos que os vi
nhos brasileiros são puros e genuinos sob to

dos os pontos de vista, sendo sua composição
analytica e organoleptica, como também as

relações entre os diversos elementos, relações
estas estabelecidas por todos os regulamen

tos vinícolas internacionaes, perfeitamente

regulares e legaes. Os nossos vinhos são phy-
siologlcamente eguaes aos vinhos de qualquer
procedência, tanto assim que uma analyse
rigorosa só poderá achar os mesmos elemen
tos fundamentaes, existentes nos vinhos eu
ropeus.

Devendo ser sinceros, devemos dizer, para
a orientação dos interessados, que, devido a
ser a parreira Isabel a que actualmente do
mina nos vinhedos brasileiros, parreira esta

de origem americana do norte, da familia
das Labrusca, e que produz uma uva muito

fina, por emquanto não podemos, na verda
de, apresentar vinhos de bouquet finíssimo,
embora porém sãos, perfeitos, genuínos e ba
ratos e que chegam e sobram para o nosso
consumo interno, sufficientes para impedir a
evasão do nosso ouro para o estrangeiro.

E dissemos, por emquanto, visto como den

tro de poucos annos, com a grande implan

tação de novos vinhedos com as castas euro
péas (Vitis Vinifera), estaremos em condição
de poder produzir vinhos finíssimos de mesa,
de licor, etc.

E, antes de tudo, para demonstrar de como,
baseados em praticas perfeitamene scientifi-
cas, podem os vinicultores patrícios apresen
tar vinhos de diversa classificação, cabe aqui
tornar conhecidos os magnificos lesultados
colhidos na vinificação moderna, com a aju
da da ""ZIMOTECNIA", sciencia esta que es
tuda a vida e as funcções dos fermentes al
coólicos, a selecção dos mesmos e sua applica-
ção em enologia.

E' facto e a microscopia o tem demonstra

do, que a uva no período de seu completo ama
durecimento, traz presos na "PRÜINA" maté
ria cerosa, ou melhor resinosa, que envolve os
grãos da uva, colonias de fermentes promptos
a promover a fermentação alcoólica, uma vez
em contacto por esmagamento, com a gly-

cose contida no mosto dos grãos, transfor-
mando-a em álcool, ácido carboni(;o e outros

productos.
Também ficou provado que cada casta de

uva tem fermentos proprios e peculiares, os
quaes durante a funcção da fermentação al
coólica, além do álcool e outros productos,
como acima dissemos, dão origem a certos
productos aromaticos característicos e de modo

a que uma vez terminada a fermentação os
vinhos resultantes ficam providos de bôa pro
porção desse aroma especial.
Depois desta explicação, comprehende-se

facilmente, que podendo esterilizar uma mas

sa de uva esmagada, seja pela pasteurização
ou pela acção da anidride sulphurosa, de modo
a destruir os fermentos indígenas, essa mas
sa pôde ser posta em fermentação, e semean-
do-a, com adequadas dóses de fermentos se-
leccionados em plena actividade, originários
de castas de uva especiaes, para que elles ini
ciem e completem totalmente a fermentação
alcoólica.

A applicação de fermentos seleccionados,

devido justamente á selecção preventiva além

de permittir obter vinhos de características

differentes, e melhorar o aroma e paladar dos

Melhores Laranjas!
Maiores Lucros!
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mesmos, dá ensejo para poder se obter vinhos
de conservação mais garantida, mais alcoóli
cos, de maior vinosidade, e mais fáceis de
limpar naturalmente, mesmo quando se be
neficiam uvas inferiores como é o caso da
nossa Isabel.
Actualmente existem em commercio Insti

tuto Zimotechnicos magnificamente organi
zados para fornècer fermentos seleccionados
das melhores castas de uvas para fins in-
dustriaes e para o melhoramento effectivo de
vinhos originários de uvas deficientes, assim
orno ha Institutos que fornecem fermentos
Lleccionados de casta, para a industria de
,  ticinios, afim de melhorar o aroma e gos-
r da manteiga e de certos typos de queijo,

até bem pouco tempo acreditava-se se-
de exclusividade de certos paizes estran

geiros.

cripto succintamente um dos mais effi-
•  methodos technicos já do pratica cor-cientes adegas brasileiras, e com o qual

a tarefa para poder apresentaré facih garacteristicas differentes, descre-
vinhos CO modalidades technicas ra-
vereinos empregadas na enologia nacio-

cionalissim^^' mesmos resultados,
nal. tudo porém aproveitamos para di-
Antes qualquer momento

zer 6 ̂ H^vemos duvidar um instante sequer
jiunca de ^ ggjminidade dos nossos vinhos,
da em das nossas adégas para os
pois elles do paiz, analysados e fis-
díversos i» laboratórios dos Estados e Fe-
galiza'^" P® rigorosidade inquisitorial, e se
deral «ccâo flscalizadora da,s nossas au-

eiiergi^^ ̂  itarias nos portos de saida e de
toridddd® fôr julgada sufficlente para a

^ itarias nos portos de saida e de
jridadcs julgada sufficlente para a
eliegd'^® pureza absoluta dos nossos vi-
gara'^^^®' Vnos certos de que poderemos ga-
npos, ®^^ tSnando conhecido e explicado o

Iculo economico: o preço máximo
cpguid^® "^^lonal '^® Pi"oducção rio-
®  uva ̂  mesiao calculado á razão de 300

dens®' como foi praticado na safraalld®^ gim C0ii"J t.i.a.ui.,a,uu na s

o  na adéga do comprador, naoféís
■pSi.SS'
va®

;ada.

lOO " saPi^^^^i^ter-se 100 htros de vinho,"ab-
UV» gen-»"'

erendo fabricar vinhos synthe-
.gora» uiesma graduação alcoólica dos

e  es precisaríamos alcoolizar 100d''® - pat"^ aâo com .menos de 13 a 14

de precisos 150 kilos

posta
de

de

45$000 para cada barril de

^ produzir, pois é notoria-

ag"®' g^yuao puro e rectificado. Só
litros »lcoo custa, posto nas*Ti.otivo

adégas, não menos de 55S000 a 60$000, e com
agua e álcool não se faz vinho synthetico.
é preciso fazer uso de tannino, de ácidos tar-
tarico e citrico, saes diversos, corantes, per
fumes artificiaes, etc., etc., sem contar o va
lor da mão de obra.

Pelo exposto, resulta e sem medo de con
tradição, que cem litros de vinho synthetico,
que nunca poderá chegar por qualquer mo
mento, ao pá dos mais ordinários vinhos pu
ros de uva, não custarão nunca menos de
65$000 a 75$000. Vale a pena, nessas condi
ções, alcoolisar agua fresca ,quando por mui
to menos podemos produzir vinhos perfei
tos, genuínos e legaes ao lume da sciencia,
da technica e da éthica industrial ? Positi
vamente seria uma heresia, e não havendo
interesse economico para o.s presumíveis fal
sificadores, cessa ipso-facto todo e qualquer

interesse em toda preparação r.xtemporanea
e alchimistica.
Tendo provado sobejamente o nenhum in

teresse economico nas zonas vinicolas do paiz,
na preparação de vinhos syntlieticos como
muitíssimos despeitados pretendem affirmar,
achamos opportuno dizer que é pratica ab
solutamente racional e technica, especialmen
te quando se dispõe de machinismos moder
nos 0 de technicos abalizados no beneficia-
mento de fortes quantitativos de uva, a pre
paração de typos diversos de vinho, de aspe
cto, côr, paladar e composição differentes,
fazendo emprego de uma só casta de uva,
mesmo sendo uva Isabel, como acontece com
a enologia nacional.

O facto de um estabelecimento vinícola
apresentar typos de vinho diversos benefi
ciando somente uma casta de uva, não é se
gredo, nem pratica de alchimia ou de lico-
reria. Esse facto só pôde impressionar os que
desconhecem os moldes da technica vinícola,
os que nunca abriram um iivro de Enologia,
ou como está acontecendo, aos interessados
em vilipendiar tudo o que se faz entre nós
em matéria de vinhos.

Felizmente, no Brasil já temos, e continua-
se a cultivar, variadas castas de parreiras eu-
ropéas, com cuja uva produzern-se actual
mente pequenas quantidades de vinhos finos,
porém, como a massa de producção de uva
é representada por não menos de 90 de
uva Isabel, por conseguinte é só dessa casta
que poderão sair á luz os variados typos de
vinhos nacionaes. Vamos tornai conhecidos
os procedimentos technicos postos em prati
ca nas modernas adégas patrícias para trans
formar a modesta mas muito boa uva Isabel,
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nos esplendidos diversos typos de vinhos nos
sos, que hoje são de dominio publico, e que
preenchem perfeitamente as necessidades do
consumo brasileiro.

Tomando como exemplo: um parreiral de
uva Isabel plantado em lugar pouco ensoa-

Ihado, cortadas as videiras e galhos compri
dos, collocado em systema de latada de modo
a que a uva não possa receber directamente
a acção benefica dos raios solares, e ainda
mais, fazendo a colheita 8 a 10 dias antes do
completo amadurecimento, essa uva, termi
nado o phenomeno biologico da fermentação
alcoólica, dará origem a um vinho de elevada
acidez tartarica, fraco de álcool, de colorido
vivo, emfim, um vinho com todos os caracte-
risticos de um vinho verde.

No caso da mesma uva ser proveniente de
um parreiral cultivado em terreno pedrego
so, em collinas, bem exposto á acção do sol
e do ar, podadas as videiras curtas e plan
tadas em fileiras ou espaldares, de modo a
poder receber a uva com muita fartura a
acção dos raios solares, e por ultimo, atrazan-
do a colheita de 8 a 10 dias, a fermentação ter
minada, logicamente teremos um vinho mais
encorpado, mais alcoolico. menos ácido, mais
rico de bouquet, emfim, teremos obtido um
vinho com todos os caracteres de vinho ma
duro e grosso.

Fazendo fermentar a uva produzida como

acima dito e somente por uma noite apenas,

e immediatamente escorrer o sueco ou mosto,
collocando-o em tonei bem limpo e desinhí-

ctado com fumaça de enxofre, aonde comple
tará a fermentação, é facii comprehender co
mo com esse systema, obteremos um vinho de
pouca côr ou rosado, de paladar delicado, pois
tendo fermentado sem o contacto com os ba
gaços não houve tempo de dissolver-se na
massa de liquido certos principios aromati-
cos ou fox contidos na casca da uva Isabel
e que imprimem ao vinho certa vulgaridade
de caracter. Total, um vinho rosé finissimo,
que uma vez tratado e envelhecido conve
nientemente, pode comparar-se a certos vi
nhos europeus da mesma classe .

Beneficiando a uva Isabel bem madura co
mo acima explicado, prolongando o período
fermentativo e o contactc por conseguinte
com os bagaços da mesma uva e ainda mais
promovendo uma ligeira correcção tannica,
quer dizer, fazendo leve addiçáo de ácido
tannico puro perfeitamente egual ao tannino
contido naturalmente na uva, poderemos
apresentar um typo de vinho groso, rascan-

te, intensamente colorido, caracteres estes dos
typos Barbera italianos.

Passando agora para a technica da prepa

ração de vinhos brancos de uvas pretas, dire
mos que a matéria corante ou "enocianina'%
quasi sempre é contida na casca da uva ou
pericarpo, e só em algumas qualidades é con
tida na inteira massa do grão e no sueco.

Neste caso especial, torna-se difficil obter vi
nhos brancos, e naturalmente nunca são em

pregadas para tal fim.

Desde tempo remoto, é sabido que diversos
vinhos brancos estrangeires e de classe, são
obtidos das uvas bem pretas. Na região de
Champagne na França, muita uva preta en

tra na preparação dos celebres champagnes.
Explicaremos o methodo empregado e mais
vommum, para obterem-se vinhos perfeita
mente brancos, das uvas pretas:

Esmagando levemente e devagar uma uva

preta bem madura, e isso mercê á acção de
prensas especiaes, o sueco ou mosto que vae
defluindo, é completamente branco. Colloca

do o mesmo em recipientes de madeira a

grande superfície, depois de um certo tempo

de repouso, são escumados, quer dizer, eli-

CASA FLORA
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minam-se as impurezas constituídas por ma

taria albuminoide e detrictos vegetaes, e que

sobem parte á superfície e parte precipitam
ao fundo do recipiente.

Procedida a essa quasí clarificação prévia,

os mostos ainda sem fermentar são deposi
tados por meio de bombas em tonéis limpos
e desinfectados com fumaça de enxofre, onde
completam a fermentação alcoólica. Devido
,á acção energica descolorante dos fermentos
alcoolicos, durante o processo fermentativo,
os fermentos se encarregam gratuitamente de
desorganizar e destruir algum laivo de ma
téria corante que porventura tivesse passado
no mosto durante o processe de naprensa-
tura.

Este é o methodo mais empregado, mas
igtem outros processos, uns baseados na

destruição da pouca matéria corante que te-
ha podido passar no mosto na occasião do

r«maeamento ou da prensagem da uva preta,
oxidação, quer dizer, saturando o mosto
o oxigênio do ar atmospherico. A oxida-

-  í>rffica pelo ar provoca a destruiçãoção en outros,, tratam o mosto li
da enocia ainda em fermentar,geiramen e^ puríssimo. E' conhecida
cona car ^ acção descolorante do carvão
sobejamen ^ addição de carvão em razão
vegetal- g^-animas por cada cem litros de

^  bem misturado, procede-se a uma
mosto, nara eliminar n ear-inosto, filtração, para eliminar o car-

depositando o mosto limpo
vão posto e , 'i-gj-inina a fermentação al
em tonneis, onde
coolicn- yaiquer modo, o methodo appli-
Seja de '^^ggyjtado final, obtem-se um vi

çado. branco, tão perfeito, tão
nho t-Q completo, tanto quanto qual-
genuino e ^e uvas brancas, e que po-
rtuer vinbp preparação de typos di-
•derá ^^fj^^inhos brancos,
versos d pranco base, podemos apre-
Conio d ytras modificaçõe;!. a não ser

entar, ^®"Lraticas de cantina, clarificações,
usuaes P ̂xeurizações, frigorificações, to-

M+raCÕes. P® „o amadurecimento e envelhe-
íis tended^^agnifico vinho branco secco
aS

daS um

cinT'
.entd.

vinho branco secco, corrigido_  ipeSa• rno VAx***— -

^ m o-^- de mosto branco concentrado,
«ma ̂ ruia vinbo branco doce ou semi-

doce. ^ ̂ ais ou a menos o vinho bran-
Adocai^^^^.ío como já temos explicado, seja^tcco '>P''eoncentrado ou com um xarope

«o»

preparado com vinho branco e sacarosio pu-
rissimo e alcoolizando a massa com dóses

diversas de álcool etilico puríssimo e rectifi-
cado, uma vez a dita massa envelhecida e tra

tada convenientemente durante um perío

do de tempo sufllciente para prom-over uma

etherificação completa ou formação de bou-
quet, naturalmente poderemos apresentar
toda a gama de vinhos licorosos necessários.

Como se vê, tudo depende das diversas quan
tidades de glucosio, da finura do aicol em

pregado, da efficiente applicação de machi-
naria, e da technica a mais perfeita.

Naturalmente, utilizando-se dos vinhos li

corosos obtidos como já explicámos, nada mais
facil, preparar com elles os diversos typos de
vermutes.

E' tudo questão de addicionar um extracto

especial de bentas cheirosas que o commer-
cio tem á venda para esse fim, adoçando em
proporção, segundo os typos a apresentar ao
consumo, para ter-se os vermuthes, como

também com os mesmos v.inhos licorosos ad-

dicionados de extracto de quina calysaya, se
poderá apresentar também um magnífico vi
nho quinado.

Continuando nossa demonstração, devemos
dizer que querendo procedcr-se em um esta
belecimento vinícola bem appareihado, a pre
paração de espumantes, tendo por base os
vinhos brancos seccos obtidos de uva Isabel
preta, essa operação racionalissima torna-se

bastante facil: para isso é .sufficiente addicio
nar ao vinho branco secco, uma porção pre-
estabôlecida de sacarosio puro préviamente
invertido em glucosio direcoamente fermenta-
vel, com mais uma solução de fermentos al
coolicos seleccionados em plena actividade e
pouca quantidade de 'saes nutritivos para a
alimentação e fortalecimento dos taes fer
mentos .

O córte ar;sim preparado em tonneis de con

teúdo diverso, é engarrafado em garrafas bem
limpas e aptas a .supportar elevadas pressões,

hermeticamente fechadas com rolhas espe-

ciaes, adonde dentro de pouco tempo se ini
cia a fermentação alcoólica.

Inscreva-se como socío da

Sociedade Nacional de Ngricultura
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Terminada a fermentação e depois de um

estagio mais ou menos prolongado, esses vi
nhos assim tratados ficam fortemente satu
rados de ácido carbônico, gaz este originado
durante a transformação do assucar em ál
cool, de modo a poder accusar uma pressão
variavel entre duas a cinc oatmospheras. Di
remos que para originar-se uma atmosphera
de pressão na garrafa, é preciso um litro de
ácido carbônico dissolvido. Uma vez as gar

rafas de espumantes accusarem a pressão ne
cessária e determinada, procede-se a opera

ção de degorgement como se diz em. lingua
gem technica ou a limpeza das garrafas, eli
minando os resíduos que se formaram e ac-

cumularam durante a phase do preparação.

E nesse Ínterim, addicionando como opera

ção final uma porcentagem mais ou menos
elevada de xarope de assucar candi ou de li-

queur de expedition, teremos obtido espu
mantes perfeitíssimos, preparados exclusiva
mente como temos demonstrado, com vinhos

brancos de uva Isabel preta, tanto doces,

semi-doces ou seccos, que nada têm a invejar

aos similares importados.

Como complemento sobre vinhos espuman
tes, aproveitamos o ensejo para dizer que a
finalidade dessa technica vinícola é toda ten

dente á saturação raaxima do vinho com ácido
carbônico. E se esse ácido se pôde produzir e
amalgamar no vinho, pela fermentação al
coólica provocada em cada garrafa, hoje com

o enorme progresso da sciencia enologica e
da mecanica vinícola, o phenomeno da fer

mentação e conseguinte saturação do vinho

com ácido carbônico, pode ser provocado em

recipientes metallicos ou de madeira, com

capacidade para alguns milhares de garrafas,

veja-se o systema Charmat, e o mais mo
derno dos Acratofores, e em ultima analy-

se, não faltam aparelhos perfeitíssimos, que

se encarregam de provocar uma saturação

quasi mollecular do vinho branco ou tinto,
com o ácido carbônico chimicamente puro,
proveniente de diversas fontes e vendido em
commercio liqüefeito a pre.ssão altíssima den

tro de tubos de aço resistentes a mais de 300
libras de pressão.

Aqui chegados damos por terminada nossa
tarefa de querer valorizar o que temos no
Brasil em facto de vinhos, pois quer nos pa
recer que temos demonstrado sobejamente,
não ser operação de alchimia, adulteração
fraudulenta, ou technica illegal o facto muito
simples de se poder produzir, como se pro
duzem de facto, typos de vinhos diversos, ex

clusivamente com uma só qualidade de uva,

mesmo sendo esta uva Isabel, casta não mui

to notável e que na actualidade é beneficiada

em larguissima escala entre nós, na expe

ctativa naturalmente de ulteriores melhora

mentos na implantação de parreiraes de cas
tas viniferas ou européas.

E não podemos deixar de encerrar este nos

so modesto trabalho, sem antes fazer constar
que, sendo os diversos vinhos nacionaes abso

lutamente genuínos e legaes, por serem pre
parado com a melhor technica. isso é mais

que sufficiente para serem preferidos no dila
tado âmbito do grande Brasil, só nos restan
do agradecer aos esforçados enoiogos nossos,

os quaes, depois de fatigantes experiências e
dezenas de annos de prolixos estudos, conse
guiram com a nossa modesta uva Isabel, pre

parar vinhos com mais de 80 "|" de semelhan
ça com os importados, sobrando e chegando
para o nosso consumo interno, e tendo tra

zido para a economia nacional não só o im-

menso beneficio de impedir a evasão do nos

so ouro, como pela facto de ser o valor glo

bal dos vinhos produzidos superior a 50 mil

contos de réis, permittir que o governo pátrio

pudesse arrecadar annualmente, ssb fôrma
de impostos diversos, sellos de consumo, etc.,

etc., não menos de 15 mil contes de réis, dos

quaes infelizmente nenhuma parcella é em
pregada para auxilio a tão maravilhosa in
dustria, que tem o orgulho de gritar bem alto,
que o que é, deve-o absolutamenre ao esforço
pessoal, á intelligencia e á vontade enorme

de tornarem-se úteis á Patria Brasileira, de

um punhado de esforçados industriaes.

CHACAIÍA STA. THEREZA

Taubaté

Uma grande "plantação de mangueiras
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Embarques de frutas no
Caes do Porto

Sobre as difficuldades encontradas pelos
exportadores no embarque de frutas destina
das ao cáes do porto e provenientes de zonas
nroductoras ao longo das linhas da Central,
teve a Sociedade Nacional de Agricultura en-
seio de dirigir ao director daquella ferrovia

officio que abaixo vae mserto, delle rece
bendo a resposta favorável que também pu
blicamos em seguida:

"Exmo. Sr. Director da Estrada de Ferro
r^„v.T7-íil do Brasil.

A Lciedade Nacional de Agricultura vem,
^esente, solicitar de V. Ex. urgentes

^  -dencias no sentido de que os vagons li-providen ^ transportam frutas

productos destinados a embarquese outros P ^^^^ tenham a parada, como

na estação de São Diogo, onde seate agora, rebocados para a esta-
demoram

ção ®^„ne leva esta hastituição a soli-
O  Incias é o prejuizo que vem cau-

citar „„„ductos agrícolas transportados
saiido aos P permanecendo por lon-
nos refer +emperatura elevada e sem ven-
go tempo em
tilação- attendida, a Sociedade Nacio-

Certa 'í® p-ura antecipa seus sinceros
de Agri

Lradecinie"^°®' ^ ensejo, apresentamos a^proveitan de nossa elevada consi-

V. ^
deraçao- Sociedade Nacional de

-Sr-

Affriculto^^- te go assumpto tratado no
Kelati^®'""'® n' 99.833, de 30 de setembro

vosso offi®'° "e communicar-vos, de ordem
ltimO> que foram tomadas todas as
Ha diro®^°^^^üara que os vagões que trans-rnvideocios P ̂ productos, destinados
^nrtai» no cáes do porto, não soffram
^ erribaríl"®ggu trajecto até á estação Mari-

tima •

Algodões de typo baixo
Publicamos abaixo um telegramma do se

cretario da Associação Commercial da Pa-
rahyba agradecendo a interferência da So
ciedade Nacional de Agricultura, pelo seu de
legado junto ao Conselho Federal do Com-
mercio Exterior, Dr. Arthur Torres Filho, em
favor da producção algodoeira do Nordéste.
Como o telegramma, por si só, não esclarece
sufficientemente o assumpto, o presidente da
Sociedade, em uma das ultimas sessões, expli
cou que o mesmc se prendia a uma providen
cia que solicitou, como delegado dessa insti
tuição no Conselho, a respeito da liberação
cambial, tomada pelo governo em relação á
exportação dos resíduos de algodão. Essa
providencia, entretanto, beneficiava apenas
os portos do Rio de Janeiro e de São Paulo,
o que não era equitativo. Justificava o gover

no a excepção prejudicial do Norte com a
fiscalização, que lá seria menos efficiente,
podendo assim, a exportação dos resíduos vir
a comprometter a reputação do producto bra
sileiro. Conseguiu, entretanto, o Sr. Torres
Filho resolver essa face importante do pro
blema, graças á boa vontade do Ministério da
Agricultura e, dahi, o apresentar a indicação,
extendendo aos Estados do Norte, aquella fa

culdade, e felizmente acceita pelo Conselho e
que é motivo do agradecimento da Associação
Commercial da Parahyba, que é um dos Esta
dos do Norte que mais seria prejudicado se
a medida fosse posta em pratica na sua fôr
ma primitiva.

Eis o telegramma:

"Associação Commercial Parahyba apre
senta sinceros agradecimentos desinteressado
brilhante concurso Vossencia sentido licença
exportação resíduos algodão também esforços
licenças venda typos 6 até 9 moedas bloquea
das esperando Vossencia continue defender
aspirações Norte junto Conselho Federal dada
premente necessidade dar salda typos baixos.
Cordiaes saudações. — Waldemar Leite, pre
sidente ."

nua r de Harco, I7
nia de Janeiro



Sociedade Naclooal de Agricolliira
desejando que todos os lavradores, criadores e industriaes façam parte
do seu quadro social c possam gozar das vantagens que offerece aos seus

associados, resolveu, como concessão especial, manter a isenção de paga
mento de joia aos novos socios.

Por deliberação da mesma Assembléa, serão considerados SOCIOS
REMIDOS, aquelles que, sendo socios quites, propuzerem 10 outros, e que
estes tenham pago, pelo menos, a primeira annuidade.

Inscrevei o vosso nome e o de vossos amigos entre os numerosos as

sociados da SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA — Fundada

em 16 de Janeiro de 1897.

E vos serão concedidas, dentre outras, as seguintes

VA.NTACÍEMS:
Heeehiinento de A LAVOURA, seu orgão official, gi'atuilamente.

bem como todas as demais publicações editadas ou dislvibuidas pela So
ciedade .

Foriieciinento de plantas e sementes, vaccinas contra as moléstias
que atacam o gado, productos de veterinária, material agrario, adubos,
insecticidas, etc., pelo preço do custo.

ALÉM IUSSO,

como procuradora dos seus associados, encarrega-se, gratuitamente, do
Registro das Propriedades Agricolas no Ministério da Agricultura, acom
panhando, ahi, como nas outras repartições federaes e municipaes, todos
os processos que lhes interessem.

Promove a analyse de terras, ])laiitas, etc., sem ônus algum para os
seus socios.

Trata da obtenção de transporte gratuito para plantas, sementes, ma-
chinas agricolas, animaes de raça, etc., quando destinados a socios, cujas
propriedades se enconlrem registadas no Ministério da Agricultura.

]íesi)onde ás consultas sobre assumptos agricolas, industriaes ou
commerciaes.

Elabora projectos e orçamentos para construcções ruraes e de força
hydraulica.

Incumbe-se da venda de cereaes e outros productos agricolas envia
dos pelos seus associados, sem cobrar commissão, aceitando-os, outrosim.
em imgamento das contribuições sociaes.

Encarrega-se, ainda, também gratuitamente, do pagamento de im
postos nas repartições federaes ou municipaes, do recebimento de juros
de apólices, alugueis de casas, etc., nesta Capital.

Fornece cotações e informes sobre mercados.

Serve de intermediária, desinteresadamente, no tocante á compra
e vendas de propriedades luraes
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